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«Através da «Voz de Loulé», o meu abraço e o sincero
Bem-haja a todo este BOom POVoo Algarvio».

Loulé, 11 �1 ()�80 .
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Com estas breves pala'V1pals, IE'Ulgénia Lima siruetizou to­

do o seu Ir8IConhedmelnrto peirall1rte 01 alloanC€¡ da- homenagem que
lhe! f?'i, P!;��tfq,a. q}l��\. a .-!l?;s: .'oal,beH(lo,� {9'iz� IÜI que' f?,i .0

. glranc'fe¡; dl'a ,dia" 'SiUlal 'C;Or1'sa!§'raÇ'&l, cdr_;¡;ro áoolliœ'Omsltial e por ISSO •

'daæmos, nOI oróxírrro número, oilPoUinstall1dald'o relato do que
s'éI passou nOI Cine-Teetro Louletano.
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MAIS 1M PORTANTE CONCELHO DO ALGARVE ':

GENE,RA,L��
SOARE,S CAR.NEIRO
'Candidato à - Presidência da J RepúbUca

< •
•
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! 'NOTAS BIOGRAFICAS

a) De seu nome completo,
ANTóNIO DA SILVA. OSóRIO

.; .

.

r ,

SOARES CARiNEIRO;' nasceu
em 25 de Janeiro de 1928' em
Matosinhos.

.

É casado com a sr." D: Maria
.

Teresa Lamego
Barbosa Braga, "lii­
cencíada em Ciên­
cias "Matemátícas,
proressora ao En­
sino Preparatórío
Oficia:l. Tem 6 fi-
fhos:

'

Maria TeniSà, H­
cencíada em HiIS-

(

tóría:
'

Ma:ria. José" Li­
cencíada em Me­
dicina;
M�ia Helena,

. 'aluna do- Curso de
Gestão da Univer­
sídade Católica:
Mana,...¡:lo Rosá­

rio, f'ímaldsta do
Curso de Econtl­
mía da Uráv¡ersi­
dade Ca¡tólica; ,

Pedro José, alu­
no do Curso, Se­
cundário Vn�f.ica­
do.

(cont. na pág. 12)
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Melhoramentos na
, ,

do Porto de-. Pesca
Foi adjurñoada à,' uma firma

nacional .da espéeíalídade, por
cerca de 14 mil contos.. a. cons-

ESTE, É O LOULÉ ...

r:, QUE NÓS VIMOS
Deixando o transporte que

nos levou até Faro, tomámos ali
o carro que nos conduziu até
Loulé onde chegámo-s a hora
matinal.
O movimento eítadíno era de

momento dírmnuto e só com a

manhã ælta aumentaría, como
habitualmente sucede, e Loulé

As Associacões
.>

de Pais
e Encarregados
de Educacão

.>

..,..; . sua; 'acção' ,.

na Escola de, hoje
(LEH NIA -PAG. 6)

não fugira à regra, taâ como
sucedeu,'
Comércio fechado começando

fi. desenhar-se o corrupío da po­
pulação a caminho do Mercado,
um belo e vasto Mercado que já
havíamos vísítado e que naque­
IlC dia tinha um óptimo movi­
menta e se encontrava bem
aoastecído. Respirando um ar
mads puro do' que habjtuælmen-

(continua' na 'pág. 2)

PARA

:ESQUERDIS�AS?

docà
,de Lagos:, ,

. I

,i.

I,',

, ,

trução da La fase da. doca de
pesca de Lagos, que compreen­
de o molhe norte, uma m..mpa
de varagem, um caís acostável
de descarga .de ,pescaq,o le o, re­
-vestímento da sua margem, ad-
jacente.

'

.,' ,

A adjudtcação f'oí autorizada

,pelo Secretárão de Estado da

.Marínha Mercante erri 30-�-80,
após. concurso em que as !:pm­
'Postas' ajpr,esrentooas variaram
entre cerca de 47 mil' e 75' mil

( coutos.
Para esta, P fase prevê-se ,um

prazo die execução de 12 meses.

Está em cursoa fel;à)boraçãb do

projecto da �.a· fase, que envoi­

ve, nomeadamente a construção
do moâhe sul e o arranjo, pe-

,

r�fé!'lico die toda ·a (locá, e" que

se prevê Iançar no ,se'guimeb.lo
. das ohms' agora, adjudícadas. '",

AFINAÜ
Or Ql!E É,·.A DEMOCRACIA'

CERTAS HOISTES' .: \

.:

'I·. '

(Página ·7) � .
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Este é o Loulé... Que nós vimos! o TURISMOt E SEU REVERSO
(continuação da pág. 1)

te nos é dado respiJmr dele en­

ch;_emos profundamente os ¡pul­
moes em haustos ide satilsifação,
0!>rervando. então que a !Í!IlSpæra­
çao se fazJ.a com CIerta dificuJ­
dade por saturação de um odor
forte, aÍ>nda que ag.raJda¡bU1s­
�mo, que pairava no ar. Por
ISSO procuramos a causa, veIiifi­
cando então provir ele da flo­
ração basta das altas e elegan­
t� tñdas que 'bordejOO1do os pas­
seaos da Avenida da RepúbLica
e que era a causa e ef,eIi!to da
má inspiração tmna sido sen­

siViel à nossa pituitáeía.
Resoévemos partír ao acaso

pelas ruas do velho Loulé e do
moderno, como auscultando aIO

vivo o valor tfsico da grande
d:vla que tradicíonaimente nos
era falada COllO de fortes e pro­
fundos costumes e era sede de
um concelho ccnstderável por
onde muitos e væríados Povos
havíem passado e ldieles os Ara­
bes como os Romanos 1he ha­
viam dado lustre a que depois
dois monarcas nossos, deram tí�
tullos: um de NOTAVEL e outro
de HONRADA.

·

Vila portanto de largos per-
· g3lminhos históricos qU!e percor­
remos ·curioso·s e ilnteressados
atraídos pelas suas vamadas fa�
c,etas urbanísticas, recantos ¡pd­
torescos, cur�osos reposiftórios
.reIigiosos e suas mwralha;s!le

· muiitos sé'culos.
Deambwamos POOlS de um lado

pa'ra o .outro, ao acaso, metendo
·aqui e aH por 'rURS estr.eit31S e

modernas, umas ,(te traçado ca­

prichoso e as outras de hom
traçad:o, bem como por 'al'gumas
Avenidas, :fii:xando entre elas
uma de lpevm hem deHrneado,
.como a Costa Mealha e outra,
quanto a nós, menos feliz, ainda
que espaçosa, a Marça� Pacheco,
�1!llda quanto a nós a ,pedi:r con­
tinuidade. Também a da Repú­
.:blica com as suas frondosas ti-
LHas e o apalaçado edi¡fído Ca­
marário meÍ"ece referência.
O coméfC¡lo abl'ia entretwnto.

Aqud e ali bons estaJbelecimen­
tDs ,diava.m tom à artérIa, o mo­

",imento aumenfava. As pesssoas
cruzavam-se, ent:recruzavam-,se e

nós, passando entre eLas, ,fomos
descendo lentamente até encon­

trar de súbito um la� eSpaço
ajaroinado onde um monumen­

to pontificava, dando tom e va­

�or lilO pequeno jard!im. O monu­
mento, segundo as gmvações, foi'
erigido a um hiomem ilustre,
não 'louletá,no segundo informa­
ção que lO mereceu por sua

.suas .obras. Assim o preito de
homenagem Idos louletamos co,lo­
cando no velillo mas renovado
Largo-Ja;rdim d:e S. Franoi'sco, .o

seu busto.
·

O Homem Uursire que o monu­

mento consa:gra era conJ:J:ec:i!do
vullga.rmente pelo Dr. Atafde die
Oti,v.eira, mas ele era o Doutor
Francisco Xav:iJer de Ataíde de
OJiiveira, Id'e Sleu nO'me cOIIllpleto.
Investigador, esemtor e hlistoria­
dor, que segundo Pedro de Frei­
tas 'cantou LouIe em todns os

tons. Daí a consagração, justa
consagração, ao Homem por
�us méritos. Ao Loulef.a;no
adOpti,VO pelo amor a ·ter'ra que
cantou.
RegressâJmos. Junio à Câma­

.ra ·esperava�nos PedlI'O de Frei­
tas. O a;migo 'q'ure al!Q p.ra"ticamen­
te nos hll!vi'a levado, e parti­
mos.
Não. muito. dliistamte sUua-se a

Fonte do. CadoiçQ e ¡pa;ra lá
fomos. O œocal teve nos seus ve­
ilihos temp·os a sua aura. Foi
ponto de reuiI1,ião da mocidade.
Dos namoricos. Dos encontros
e das cantatas. Era então. i.idHd­
co e, d,eoer1.Q os velhos 'O recor­

dam com saudade. Hoje a de­
gradação chegou ao loca'i e a

poluição tuldo. estragou. O Ga­
doiço é hoje uma aJlma penada
a chorar saudades.
E rumámos lIJo. Jardim elos

Amuados. Que se teria passado
�;u,¡ 'para que tão. hellO 'l'Oca.l de­

t�a tal, nome, adnda que um

bruto ¡poético? Ignora-se ao que
nas dlisS'eI'am. Mas de verdade
que o jardm7linho é um mámo,
que se manltém curiœa;mente
beill trata:do. A vegetação é !alf-

ta e até colorida, e as suas
flores e 'Canteiros prendem a

atenção pelo recorte e cores.
Tem um ;fundo cujo !panorama
é vasto com longes admiráveis,
que breve a urbanização, sem

método, tudo matará, 'O que
é

pe­
na. E Louâé muito perderá sem

dúvida. Circundado por um� ele­

gante vedação em ferro ela é ga­
rantía da sua conservação cui­
dada. Que se man tenha são os
votos que fazemos, senão ...
E fomos em procura das ve­

lhas muralhas ainda erectas
aínda bem conservadas, aãnd�
desañando o tempo, como se

sobre elas, ele não tívesse pas­
sado. E são muitos os sécuiost
Há nelas algumas inevitáveis
mutações pois o progresso as­

sím o exigiu. Haviam artérias
novas a aorír para facHridade
die circulação. A anfíga Loulé
havia extravasado para além das
pedras que a cingiam.
Metemos depois a uma ruazí­

nna estreita e h1ifelizmente mal
cheirosa que ¡parte de debaixo
da Torre Síneíra, Tem ela remi­
niscêncías árabes. Decerto que
já os Arabes terão hela manti­
do cavalariças e assim o cheiro
característico. às «cliejecÇões ca­

vah¡;res», alli impregnados, «há
séculos», ainda se mantém.
Estivemos no Hosp1t&1 de Nos­

sa Senhora dos Pobres, velho
a desafiar os tempns, e que ain­
da com tooas as suas carência:s
vai sac,ri'tkadamente OU:Inprin­
do o seu lema de pro.curar BEM
SERVIR. O bello e caracteristko
CRUZEIRO que possui junto à

sua porta da;ta já de 1400. Tem
já ¡p:ort&nto sobre eLe 580 anos.

P,rovecta idade!
A interessante Creche Sil�vina

Bonixe, a servir a Infânda tam­
bém mere;c'eu a nossa curiosida­
de. Pena foi não haverem, na al­

tura crianças a animá.,la. Fa!Ha­
va ali a sua garroHœ. Os por­
quês da ausência não c01l:seg;¡œi­
mas apurar.

Depnts fOli o Parque, O GRAN­
DE PARQUE da vHa logo que
tot&lmenle estrUitua-ado.
Seguiu-se-!he a Escola Secun­

d'ária constituida por aJliguns mo­

dermos Pav1llhões e mm be1:o Gi­
násio Ie espaços I'ivres para os

jog.os e diversões, tudo nos pa­
recendo die molde a bem servir
a ¡popUllação eSCOllar da Terra.
Dali até à Ermida de N, S.

da Conceição foi um passei'O
a:g,radávet e nela pudemos apre­
ciar a decoração feita à base de
belos' painéis de azulejaria azuL
A Senhora de Santana esteve

a seguir na visita a fazer para
lillie admira·rmos toda a sua be­
ia talha dourada que a lœveste.

Depois S. Luís onde parámos
quedos, su¡pil'eSos, perante o be­
líssimo pÚlpito em ta1ha doura­
da, onde o a'rtista deve ter 'pos­
to o melhor da sua arte. De­

pois ...
Depois foi a sUiooda, mercê do

f2ivor a:migo do Sr. I1íd10 F'loro,
à velha Ermida da S." da Pieda­
de, a mãe soberana dos loule­
tanos, ·na sua capelinha modes­
ta, onde mãos' ;profanas já dei­
xarnm seu rasto, mas onde a

fé profia por seus f,¡éi's. Ela é o

wração fidelíssimo duma tradi­
ção que tem séculos. e nada d,es­
tTona. Assim o ateslta a secular
proc<i:ssão que es.caland'o a íngre­
me e àspera sUibida leva a Santa
em rasgQf; de poder e sacri!fido

.

dos hom�ns do andor, e acóli­
to, que é o POlVO. Já adm� até
à Ermida que é a casa da San­
ta POOTOe!Í'ra.

mámos conta da nossa humil­
dade perante a g-randi.osidade da
FÉ. Estávamos sonhando decer­
tot Sim sonhando perante o in­
cognoscível.
E inkiámos a descida fl)aJra

voltarmos a sUioor até à Cruz da
Assumada, lá no alto, a 305 me­
tros, onde ° panorama era mais
vasto e os horízontes como que
Ii!llimitados, Lá em 'baixo, algo es­

fumada, a víía. De um 1000 o

mar, a distância. Do outro vas­
tos cereos a limitar o horizonte.
Era belo o que nos rodeava:
Por momentos esquecemo-nos

das agruras da vida. Dos males
que OSI homens semeiam e cau­
sam. Dos dtssídíos, as malque­
renças e os ódios!? A rea1idade
'Porém, era outra, e regressámos.
O almoço esperava-nos.
Estava terminada a nossa vi­

sita. No entanto o adeus a Lou­
lé só roí dado no outro dlia. E
fizemo-lo, conéessamos, <levando
saudades. Loulé conquístæra-nos,
a nós, seus hurrniilissimos vísí­
tantes,

(continuação da pár. 1)
mais profunda corwívêncía com
o ·POVO).

.

Inegavelmente que i¡:lic.iati,vas
die vulto têm vindo a proeessar­
-se um pouco por toda a parte
com o objecHvo louvável de
criar condições para atracção e

fixação dos aJ�iení�: botéis,
œstaurantes, ¡piÍscinas, pairqu.e8
de camplsmo, centros Ide 4iver­
sões, festirvais de aete ou fol­
eíõræos, e�posj.ções, etc, etc.,
Outras coísas, porém, oom..\UD­

mente se esquecem e qeveria­
ser.,libes dada a prilnazia da
consíderação, já que negativa­
mente se ret.J.octem no progresso
e dignidade do Pa\'S. São pro­
blemas que se mantêm com o

seu vincado carácter anti-turfs­
tíco, mas que se-�a em dei­
xar no O'l'\'ido ¡pprque não im­
plicam .obra de fadl,adl:!-, de es­
tadão, com inaugurações, dis­
cursos, notícias e f��
nos' jornais: - R'efer�;.
p01" exempla, aos p�b�e�as'. do
resguardo do ,pão �iÍ!stliibuído ao.

domícüío: ao escarrar e cuspiiF
nos ,1�radoUil'os públicos; ao

combate' às moscas e mosquitos;
à. mendicidade exibicionista; aÓ
¡lié descalço; ao abandono em
que' gão'Eleíxadas as crianças em
idade escoliar, que improvIsam
os seus campos de jogos e fol­
gued:os nas ruas, praças pÚ·bli­
cas e estradas; às IlUei,ras aber­
tas que e,m,pes� o a:mbieJlie
de mui'tos dO'S nossos centros ur­
banos; à pn\tica cie limpar cal­
çado junto das mesas dos ca­

fés, ete.,
. ')"

Toda a beleza \pI8iægf'Stica
to� e monumental dó
Pais; a.�dade <lb seu olima;
a �œpl� e dpçum do sen
povo; a lummosidade do Sol.' es
requintes de gastronOlllia; 'etc.
- são, lind'iscutivetmente, ele­
men.tos dos mais vái-idos paTa
a atracção do turista, que têm
a valorizá-los, o esforço que' æ
tem vindo a fazer no sentido. de
domr !l território com condíçêes
hote�eU"as capazes. Mas ,i;sto, se
t muito, niG é tudo; Ta;tve:¡¡,·n:ão
seja, até' o principaL
O turista, por foomação e sen­

sHnlidade, reag� com desa�a­
da, manifesta a sua 'l'6PI1igineia
apte o el!lICar-rador inlénso que
sao as ruas e praças das ·nossas

cmdes; ante os mendigos que
o �uem por toda a parte
exi¡biIliio chagas e maUormaçôes
tisicas; ante a ,imurndicie e cie­
�i.tos continl.l;almente lan{:a40s
.ilœ logranoufos pÚbl,icos, ,pasto
apetecido das moscas e baœtas
que ·tudo ,irnvadem.

.

As, ,imagens de belleza que ex­
tasiam o t�sta que nOS visita
e que deveriam acoro¡panbá-lo
sempre, sem sombra e sem .má­
cula, são adu�te� e, n�o ra­

ro, destruidas� pela repel!ncia
de certos hábItos ,e atitudes es­

tran:hA\mente enraizadas na ViEla
da nossa gente. Até qtlalIldo?

Li:a P'oI'tupea de Profiloia
Social

M. J. VAZ

De- 'olhos fechados
(continuação da. pá:. 1)

venção pO[ítica dos ¡paTUdos é

'lI!� soma d·e ,pessoa.!ismos,. se­

qmasos de UJID luga� público.
Fazem-se santos e heróis omni­
potentes, ditatol"i'almente em

delirio soberbo e deStll!f¡ios 'wUlI­
tuosos.
Esta fi:d�gui'a i.nata que o 25

de A'brH g�rou, tem conduzido o
Pais à irresponsal1;)Uidad!e e à im­
punidade. Os homens de uma
·certa intimidade, coel'ientes no

patriiotismo, vão ficando .esqueci­
dos da QP�nião pública.
_Esta democracia é só casca,

nao tern m�QlJo. Desiludiu os

crentes. Atraiçoou los pobres. De
certo 'que .o 25 de .Abrirl vai ser

invocado na campanha eleitoral.
'C:0mo uma mudança que, infe­
lIzmente, não tranSiformou a

obscuridade, nã'O denunciou a

ofensa, nem os' ¡proq:¡ós'itos tota­
litári'Os.
Nada me admàra do socia;lis­

mo de Veiga Sünão. Marcelo foi

um hQmem d� Abnit com a via­
gem. na mão. ,E há pides revolu­
oionários que proc1,lraIn sobrevi­
ver nos' dd.reitos co:munistas.
O sr. Presidente foo desde o

começo um milirtar da Consti­
tuição, que ,não define '\Im re­

gime ·eufotpeu nem na manuten­
ção da legalíid,ade democ,rátrica.
Mesmo de olhos fecibados, a

v,�da:d'e é Ique o Povo, a m-raia­
-miúda, ama o seu País. O País
que nã-o pertence aos' poMticos
de coisa nenhuma ...

LuÍS pereirlt

ADVotlADO
Máqui'fl1a de de:penarr w8In­

gas, de, 2." ,mão. em bom es�

tado.
Irnlorma Teltef. 62098 -

LO·tJL.�. .'(2-2)

Itua D. Paio ...... Cen'eJ&. (

N.o: o :::�-. I
..
l'

�------.--------�------------------.------�------------------------.-------------

rI:tI.
CASA PORTUGUESA

COMPRAALUGUERES VENDA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS
Estávamos sós peran,te um

vasto e empoi'gante \panO'rama.
Olhámos! A nossos pés serpea­
va o risco do caminho. seguido
pela 'procissão. Depois o que le­
va à Vi:1a. SiHêndo! Aago nos'

empotlgava! A nosso£ oU'vilios
soava como que () ulular vi!bran­
te 'de densa muUidão, e, como

que ouvíamos seus inc!iJtamentos
g.l'itos, 'LD!qUtietude, nervosismo:
allma sU!$Msa dando corpo' e

_força aos caminha,n'tes'que esfor­
çadaJIDente conduziam a Senho­
ra à sua Santa Casa. EstâJvamos
assim, tr3lnslportados aJO óliima
que ,empoliga e jusHlfka a Gran­
de Festa dos Ilouletanos. E to-

LOTES

,

AGENCIA I�MaBlllARIA DI ALIARIE. LDA.A. I. A. -

Telef. 65763

Av.' Infante Sag-rei, ô7 8100 QUM\TIiIA - Algarve
--------------------------�---.----------------�------------------�
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A �Oposição� aponta para o �défice da balança comerciá!> a título de especulação
(Continuação da pág. 1)

sem que haja reconhecer-se os

devíríos mérdtos, a «Oposição»
sugere ,prOlPlOsIbada e maliciosa­
mente que: O' «défice da balan­
ça comercial tende a lançar o

País para uma situação catas­
trófica».

S;ugestão iilÚ,�ndJatia;, mas sim
mística revelando uma incoe­
rência 'd,emagÓgica "e, gratuita­
mente aousíva em desaoono da
verdade, -tradueída em dados nu­
mérícos, que não tfavol1eCem a

especulação da matéria pellos
enseíadores e defensores da ba­
ralhada, com inctuliltos de provo-

, car a contusão e o pânico nas

massas menos famH.iairimdas
com os ¡ptI1oiblemas económico­
-ñnanceíros e matéria - versada,
de rorma a 'anregimentá-llias .pa­
ra as áreas die suas inf'L'uênictas
eleitorais.
No acto de posse do «Governo

de Sá Carneirns foi o «General
Eanes» que, aproveãtacdo a so­

lenbdadie do acto, ia. herdar, uma
vída economíca sem embargos,
atitude de' paTÇiallidade em re­

lação à «Oposíçãœ, que espanta­
,l1ia e colocara de sobreaviso,
quænto às Intenções do P. R., os

consoíentes POH.t1!CiOiS e flim,ancei­
ros afeetos aos graves preble­
mas econõmíco-ãnænceíres, com
que na reaêídade o «Governo de
Sá Carneiro» se haveria de de­
frontar e da qual, sUTlgi.,ra um

dos seus «grandes trunfos elei­
torais», talvez o maior.
O «Presídente Eanes» ao as­

sumir-se, na wltura referida, pe­
ilas expressões usadas" como pa­
trocinador da Oposlção em de­
Iesa da v'alddooe dios «seus. Go­
vernos» em matéria de economda
e fiinam9as, deu a entender de
imediato e ínrencíonaêrnente
que: não compartíãhærâa dos
«triunfos do futuro Governo de

Sá Carneiros. Assim tendo aeon­

tecido, tem lugar a dúv,ildas, ra­
zão porque é o candidato à «Pre­

sidência da República», apoíado
pela «Oposição» e sob o signo
da derrota.
_,
A sítuação desafogada, encon­

tràda pelo «Governo da A. D.»
era fddídh, [pots sabe-se que, as
nossas exportações tinham au­

mentado sem que a produção in­
tema correspondesse ao mesmo
ro:tmo. Resulitando ¡por conse­

quência, um desequélíbrín eco­

nómico-financeiro, que gerou
um acréscimo de entradas.de di-·
visas no Pais à custa dia sua re­
tracção, 'pela restrição imposta
à importação die bens a manu:
'facturar e de consumo,

Política esta, seguíría pelos
santeeíores governos», que re­

sultam numa melhor situação
finwnceira, na altura mas não,
numa desafogada situação eco­

nómica, que ex']ge 'aumentos die
produção interna corno raetor
deterrnlnante do eqUilUbrio eco­

nomíco-ñnanceíro e sua expan­
são, a traduzi-r-se na melhoria
de vida da popuíação e no au­

mento da riqueza do Estado.
A imlPrensa conotada ClOm a

«Oposi,ção», tI1,ãJO cumpre a sua

missão de es'C1!arecimento pú­
bHclO a.pariHdária, tornando-se
UIm «veículo de informação e es­

clarecimento viciado e demagó­
gico»; portanto de carátcter de­
soneSito pe1a marüpulaçãlO e d'Í's­

torção da ver,dade, 'logo sem cré­

dito, para qUiem se IOrientia para
fi:ns cOtl1cretos, na tenlta:tiva de
«investigar e esclarecer-se pela
verdade».
Pretendem acintosamente os

profetas, do Ipiretenso cataclis­
mo económico, a abater-se sobre
lO País, pela necessária e dmpres­
cdtl1'dí",el polítioa S1egUliida por es­

te Gnverno, de aumento das im­

portações como factlOr de de­
senvol�imentG pr0'vatr que: a

desproporção havida entre a im­

portação e exportação é uma

política económica suicida, pelo
«défice que a balança comer­

cial», forçosamente apresenta.
Evidentmente que se 0'S ante­
riores Governos, para presentea­
rem o 'actuall com a tão cantada
si,tuação económica dlesafogada,
impor:iava o míndmo favorecen­
dIO a exportaçãü, ·0 efeitlO seria
para o actuar Go.vernlO: um au­

mento da importação a tradu­
zir-se em défice da balança co­

mercial». Não signi,ficando uma

i

catástrofe a mudança operada
no ¡Pn'ocesso económico, que se

apresentou, em centraste com

os æntenores, dmpellido para o

pr0'gæsso eeonõmíco - ,financei,rO'
e não para o retrocesso, que le­
varía à paralísação econõmíca.
-

Estado dramáfíco em que a

«opostçãos, com semelhante po­
litica, haveria, a breve trecho,
de proporcionar à economia na­

donal. Portugal sempre teve um

«d'éfice da balança eomereíat»,
que pOT' não ser um pais in­

dustríalízado sempre tllljportou
mad's do 'que exportou.
Os números fornecidos pela

«ha:lança comerciab têm um va-

lor relativo quando destnserídos
dos dã «balança de pagamentos»
na totaãídade. Esta iŒIDIUd, além
da «balança comercial» (dH1eren­
ça entre os valores Importados
ie os exportados) as «balanças
de operações correntes», básica
e �loba!}.

,

Pertencem as il'emessas dos
emigrantes e as divisas do Tu­
râsmo à «balança de operações
correntes», que peio peso dos
vaæres de dívísas entradas no

país contraoalança o «défice da

balança comercíaí» tendo, em

anos transactos, equHlibrl!,do ou

até superado 'o déñce da «balan­

ça comercial».

tímamente em campanha elei­
toraã íãustradfssímas, caíram por
base, por descrédeto da sua prá­
tica demagõgtca e �tá.ria \P'lH"­
troarizada, não tendo consumo

nem repereussão. atendendo ao
descrédito projectado não só 119
«todo Nacional como Interlta­
cíonals, não �l'VIindo aos objec­
tivos visados, por wtmpassadaa
em etermos democrátieos».
Acontece, q!ue várias autorida­

des, em temas económticos, quer
estrangeiras quer nacionais, têm
com frequência afirmado qu�:
altas personalidades do F.M�.
(Fundo M9netário Intemacio-

(continua na pá,. t)

Por este facto as críticas e

ccmentáréos de' carácter especu­
llaítÍlvlOs, em voga pela «Oposâ­
ção», deixam die ser construtd­
vos para a expansão económi­
ca, de acordo com o programa
e objectivo do actuaf «Governo
de Sá Carneiro», que pela auto­
Mtn[Sltro Cavaco e Si'1va, tem
l'IidOOe e ,respOtl1sabdillidade do
V!indio, por díversas vezes, a des­
mascarar, com I!1lHIl'erOS reais, a
situação econõmíea, que a Opo-
sição d1z crítica e em ense agu­
da, sem corresponder à situa­

ção de facto em que se vive.
As usuaãs táotíeas da «Opo­

siçãos, por bern conhecídas e Ull-

------_.------------------------------�--�------------��._.------------------------------------------------�--�-,."
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A sua casa, olhando o amanhã ...

BOLIOUEIME

PORTIMÃ01
LISBOA

-

Compre no mais moderno
conjunto residencial de Loulé!
Próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Serradinho

132 fogos com 3 e 4 assoalhadas (T2-e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada.

S. BRÁS DE
ALPORTEL

,pAVIRA
V. REAL STO.
ANTÓNIO

1I��liIiI\'>�' I'i�lFARO

�
Para escolher o seu Andar,

Icontacte o Escritório de Vendas: a sul

Lotes para Moradias e Centro Comercial.
Jardim de Infância. Estação de Serviço.

LOULÉ: Largo de S. Francisco, 51 - 8100 LOULÉ'
Tel. 62157

LISBOA: Rua Tomás Ribeiro, 16·4.° -1000 LISBOA
Tel. 56 03 91. Telex 15631 REALTY P.
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Çolectividade de Emigrantes
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,:;t)O:P(;)§,sp¡pr:ezaxlo all,l:!go e as-
,s�:rlllihte, �lfgedO', S: .90Slta; radica­ddt em. 'Newàæk recebemos uma

ê�rta::':iq�� �os1:�'df!;'�¿on£a, através
c;l�'. .fliI;glJtI}�,. iOO�ortes 'die jornais
die eXU�tres.s�: P9'rt1l!guesa, de uma

grande' "jornada 'evocativa da
ñOs:s�{·qí.ierdidà' provmcía, '

.l"'FéS��C.œ'lN�vt¡.'O orgà<n'lzad.a. pela
«B"ene'flicrMCi:¡i 'A:IlgàJrvia»;.' clube
W\,tug'l.lês ';'Síiitti'adó .� em ;206 Flo­
rénce- Av'enué 'Oolóni'll' N';', J.
O'fO'OO}';co,m o ;télefon'é (201),382
-: OlJ,6.
{,'!ÍÉ"éxtremàmente"sMiutar uma

org�p.'¡zaçªQ _deste tLpo que de­
ve mérecer

'

o àipoló iiicoÍ1(ld'C1ó­
nal 'de todos os algaMos radica­
dos na Costa Leste dos EUA.
Os emigrantes sentem O' amor

pátrío.,», peLa. " sua_ ,ex¡periência,
peLo ieU. '{raba'lho, pelo- seu co­

nhecrmento, unem-se em prol de
uma! causa comum: o respeâto
peLa: di,g,nidJadie do ser humano,
da sila oLilberoade e c·rmtividade.
Encontram-se já d�'p!asttados

à ord€m da Comissão !iJnstala­
dorai' deSita associação- be'l1lefi­
dcilte mais de 5 000 dólares, pro­
veniellites de aJIgu:Ils donaü,vos,
vendas de camisolas alusivas ao

.ALgarve e de pUbl1icildade do- li­
vro 'de hOil1:l'a.
Eta associação benef-i:ci.ente

aIlgarvia ,tem apenas em vista
frins fi;}antrópicos, não políticos.
O IStlU Jiema é: «FAZER BEM
SEM OLHAR A QUEM».
Uma iniciativa muito positiva

qué ,conta desde já com o noso

apoIo. A todos desejamos as
malores felilC'idades. A \pirQPós:i­
to desta .festa 01 jornal «Novos
RumQs», de expressão portugue­
sa, faz os seguinrt:es comentá­
rio$:'

BENE,FIC:ílJNCIA ALGARVIA

No restaurante «Rio Lima»,
em, Newarlk, estioveram há dias
r,eul,liJidos, num jantar convívio,
e1efüentos ,1i:gaidos à comissão
instaladora da B-eneficência AII­
gaJrtrIa e rep�eseh:tariles dOis' ór�
gão's die ,intfo;rmàção de expres­
são portugœsa,· respectivamente
No�os Rumos, Luso-Amer.iean.o,
Por:tugaJi Piress 'e Portug;uese _ Ti �
mes.

O'mOitivo de æunião foi de"
dar' 'a conhecer OSi objectivos
desta ,nova 3!ssociação beneft­
cente, que tem à sua 'frente os

aLgarvros radd.:cadQs nos' EstadQs
UIliidos, r�pêt,tJvamen:te, José
Bexiga, Hé<ldet\ Assunção, An­

ge�o Costa, AriÆónio Per,eim, Jo­
sé CabrHa, Al&: e Gradanõ Ri­
Ihó, os quais; 'em nítida comu­
mão'dle bem-.fazer e·com a coo­

peração de outrr9s l'esiidentes aI­
garv,i'Üls, se propõem fazer a,I,go
<le 'l:Í1ulito 'Positivo �. failor das
gentes das Sluas terras, nomea­

daniente 'e:(n,:::priot '<lo Hospita;!
Concel!hio de Louilié, ao quà;I
prlet�l1idem faz�r oferta de um

3jpareliho de RalOS X.,

!'; ..... _

(6-3)

Sable-se que noutros <locais des
Estados Unidos, junto das 00-
lóni'as ¡piortu,guesas algarvias,
írão em breve runcíonar outras
comissões de apoio para a an­

gardação de fundos, através de
festas' sociais, prura assím lhes
ser' possível 'coÍ1æguir verbas
nécessárias para satisfazer cer­

tas necessidades. Trata-se, sem

dúví'da, de uma obra notável
pelo lesptrMo de ajuda aos seus

con terrãneos mais necessitados.
Esta associação beneñcente all­
garvía tem apenas em vista ñns
ñlantropícos, não pohtícos. Pre­
tende-se, assím, através da Be­
neñcêncía Algarvia, fazer bem
sem olhar a quem, como muito
bem 'afirmou o sr. Ân:ge�o Gos­
ta, fiogura conhecida e respeita­
da na nossa comunãdade.
Dentro dos nossos préstimos,

podem os componentes désta as­

socia,ção die benefiênda contar
i'lllwndidonalmente com o apoio
deste jornaJl.

SALIIR

t
ARMANDO MARTINS

ROCHA

AGRADECIMENTO
S.UIa! elslpOls'a, mãel, f.ilhols e

'rels:banrtJe �almí'¡¡¡a, de!Sle1jialndo'
elvitar qualquler f,allita involun­
tária, !pair delsicOinohelCimento,'
die mOiradlals e- ile'g1ibilida:del de
as,sin:aturas de, todas as pels­
.soas que del qUialqu'8lr flO!l1ma,
campalrtilhall1alrTl da sua dor,
,vêm' 'Itiornar públilCo 00 s!elU

mai,s pelnlhorado a9lradedmetn­
to ao todia's aiS pelssoalS qUie
se di'ginam:m alOompatniha:r o

s'elUi letnlte querido à sua! Ú Iti­
ma: moradal.

Vende - se Horta
Na zona' das Hortas de Fa­

ro, oOim ág'Ula e, árvolf1S<s de
fruto.

Til"iartalr pello tellef. 62939
LOiUllé.

M,ERe.ADO
..

.

'.DO�LGARVE
. Vendedor IDistribuidor

P�ra Pr�duto,s :de Carne, e Lacticíntos. Representante·
Gerai,' aceita candidatos de conta própria.

, '.

,PRETENDE-SE
\

...
"

\'
'

\.
'- "ConheCimento �I mereado,

.::...... Facilidade em promover vendas
',__:" Carro frigorífico

"

-.' ,
,

R�SPOStA
"

·Apartado 115 - 8100 L O U L É

o R I E N TE - E X'PR E S-S O \ Actividades Hotereiras, Limitada
CARTÓ.RIO NOTARIAL

DE SAO BRÁS
DE ALPORTEL

GERTIHCO: Que:a ,f01JOICÓ­

pia está conforme O' ofi.gin!aL
Que foi e1xtJraí.dia da e's'cl�i:tJUl!1a1
lavrada a tolhas quarente. 'e'

qUlartlro v.O db HVlnó seis-C: é

comoosta de quatro folhas
todas elias ,rubri:aaldlals el ,au­

tenttiic!aldals com 001 selo" bran­
co de'ste Cartório.

São Brás del AIIPOI�tel, aos

dez de Setembro de' mi,1 no­

veoenæs Ell oirtlenilla.
_A Temei ra Ajludante',
,(Assínatur» He!gívell)

CONSTITUIÇAO
DE SOCIEDADE

No dia de'z de Setembro
de mil nOViecento!S e oiltlenrtJa,
nOi Ca,rtÓorio Notani:all de São
Brá diei Alpolit:el, a meu oalr­

gO', pemnrte mim SOII,edade'
Malri,a Pontie!S del Sousa Inê,s,
notálrila, compareCl8lram .cOlma

outorganrtes:
PRIM61HO - JOÃO MAR­

Q UES BORGES DIE CAM­
POS, divolrda do, nlaltuml dia
fre.gues,ia de' OHv:ails" COnioe'­

lho de Lisboa, 'e re,sidenrte ha­
biltlulalmente' na Galsel HUlrl,e'­
vent - RlUa' Santalna, Cohre:,
canoell ho dH Galsoa:i's.. (C. N. °

C 13862664).
SIEtGUNDO - JOÃO CE­

SARW HORTA BOTEQUI­
LHA, oals:a:do üOlm 6míli,a Felr­
nlanldlal Hom'ado i Oiiv'elira: Bo­

terquli'¡'ha,' no ,�elg'im¡e del .00-

mUlnhão geral, narl!U1�all da tre­
glu1elsi'a el conCl8:lho de Vi.la
Reali de' Santo AMónio e rei­

sdenta' h abi,tuallmente 181m

QUlalrrt;e1ill1a - Loulé, no Pré­
dio Mi'ravilla, Aplalritamelnto
27. (C. N .. e 30096498).

E por leiliels, ,fali dito, por
minlu,t!a:

QUie oOlnSititu:em ,entre Sii
Ulma sod'erdiatde aomle�cial 'Por
quotas de r8lspons-aIbWdalCl'e
limitadlal, qUie se' -regelrá pellos
alli1li'golS, s·elg'u inltle's:

IPiR IMEiIHO - A sOidleda:"

BETUNES - LOULÉ

t
ANTóNIO ANDRÉ

VIIEGAS

AGRADECIMENTO
Sua elsposa, fil¡ha el r8's'tan­

te' famí,lie, dels,eljlando, elviilJalr
quallquer fal,ta involuntári,a,
p o r descOInihedmento ode'
mOinadas e i I,eg,i bi I'idade de'
as,silnar1:Ulras die tod�ls as pels"
soas Iquel, de qua I quelr for­
ma,

' c.ompalnti,1 hall1am dia 'slua

dOir, 'vêm tomar público o

selU mais penholl1ado a9lnad�i­
cimetn,to 'ao quantos O> ,acam­

panhanalm à s'ua última mo­

rada.

Agência Cavaco. - LouléI
.

dH 'adopta a denornmaçâo
«OHIIENTE - EXPHESSO -

ACTIVIOADES HOTiELEIRAS,
LIlMITADA» el tern a 51U1a se­

de e elsltJabe,ledlmenito em Vi­
lemoura, helglule,si'al de' Quar­
"belilna, concelho die Loulé.

SEG U,N D O - A sua du;ra­
çâó é por tempo ilrildetelnrni­
nado el o seu ilníoio' conta-,
-se la palrtilr de hoje,

TERGEtIRO - O objecto:
sociei é a exploração del acti­
vidades hoteleiæs e s,inllila­
res. podendo dedoar-sle a

qUla�quér outro ramo de 00-

mércío ou indústrta que os

sócios resolvam exploœr e

que não seie proibido,
QU�iRTOI - O cepital 'SIO­

ciaí, inl1legl�almenrte I�elalliz'ado'
eim dilnhe'iII'O>, é .del oem :mil es­
Dudos e oo!nrespondel à soma

de' dlulalS quotals Idbs s6cios:
Uma quota de 'oinqUlen.ta

mil e'sIC!UdOIS, pertenlGente ,a:

j o:ão MialrquelSi Borg:e1s de

Oampos el .outra quota de
i gUla!1 v1alor, pelrtentc:enrte at

João Gelsário HOlritla Botequi­
lha.

QUIINTO - Podelrão seir

e:xligidas prelSllla:ções sUiple'­
menl1lams die' ,oapital delsde
qUle, at �e¡slPeotivla deilibelração
obtenlha a tort,a,¡jdaldé dos \f0-

tais cOl1relspondentels ao üapi­
tall da solGi,edade:.

SEXTO - A .oe'ssão d8'

q'UlortJas a esrtlJ1anrhos fioa de,­
pendente do oon's,enlÜmento
dia ,sooi:eldade.

SÉHMO - A g'8irênda,
dilslpensada de' oalUção, s'elrá
e'x'el1oida :por rtjodos os Só­
dO's, ¡qule delslde, já sãO' nal­

me!aldOSi gell1enrtes, com OIU

s,elm ,�elmlunel�a:ção confolr,me
for de:libelradb em aSlsemblelia
glelral, sendo neoes'sá,ri:als 'e'

suficiemes es aseineturas de,
dlOlils, ge�etnrtels paml obríqer 'a

socíedade,
O¥TlAVO - A sQlciledalde

poderá .cotnlstituir mandatá­
rials nos termos e, pa:lia os

efeitos do, a1rtigo dueentos e

clin:q¡uleinlta el seis do Código
Comerciaí ei para oUltJrols· fins.
e' os qerentes poderão dele­
gar OIS seus ooderes de· g,Él1-
rência, nOI uOldjOI ou em pante"
elm que enltlenldelnem, par
meio de, procureção.
NON O - AIS assembleias

g;ell1ai's ¡salivo os casos para,
que .a' leli ,elxija ouere �oll'ima;
serão convocadas ¡por meio
de, certa r,egi.s.tada, diirig:ida
aos sócios com 'a enœcedên­
cie mí,nrima de oito dias ..

V,erifiqU'eli a ilœn<tlfidlade odio

primeill1o, ourtolrgianlte por de­

olamçã'Ol del <bi,s ab:olnialCliOlres,:
José JaCitnlUO' Collaço, sol,teli
ro, maiio,r, res,idenlte habituall­
menlte no sítio de! Vale, ds<

ÉglUlals, ,f'lie'guiels,i!a de Alman­
s,it cOinJoel1 ho de LOIUlIé e' JOI­
sé Pall,ma P'elre'ilra, ,calslado, re'­

siden,te no me!smiOl sítio, e a

do s,egundo pe,la elxihição
do sleu B. I. número 7961 513
die 15/11/1977, 'emirtildb pello
C.Le.G. Idel Usbo'a.

Arq¡Uii,vlo:
Gelli1lildão oompwvartiv,a da

denolmilnaçã'O adoptlada não
s'elr susoeiptívell, de: con�Ulsão
com OIUtll1al já re:g,is!t�da,

Foi �eli,tal laos o:urt::org'anltes
em, voz alltia a nai plrelsenç.a
simu!.tânela de todk>s lOIS in­
teII'Velnli:en:1Jels" 'a l'eli,tUil1a delsrtar
eSlorilt!ulna! e a e!�p!lic'açã'O do
s'elU oOlnltieúdb, comi la adlver­
tênldtal e!speda,l dia olbnig!ação
del r,eqU'elrelrem, O' relgi'sto dels­
te' a1crto no pr'azo de trê,s, me'­
Sle's.

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND,EM-SIE APARTAMENTOS E
TERR.eNOS PARA CONSTRUCAO E AGHICULTURA.

TRATAR COM CONCElÇAf"l I=ARRAJOTA, RUA D.
AFONSO iti - R/C, (JUNTO fcO RESTAURANTE <+A
MINHOTA») - QUARliEIRA. OU PELO TELEFONE
65852 (das 20-22 h.). I
boutiguef1�

APARTHOTEL
QUARTEIRASOL

*
LOJA 12 (ZONA NORTE)

pret-â-porter

8100 QUARTEIRA
ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOUlÉ

ANÚN'CIO .j

(1 ." publ icação)
Pe,IO' .Juízo del Di,rlelirto da

comarca del Loulé ,e 1." sec­

ção, nOSI auæs del acção de

milvlindilcalção com processo
sumá,rilol 'Com 01 In.O 157/78
que corrern termos peía 1. e

secção. ern que são eutores
Manuell GUlelnnelilro, aglrilClull'uolr
e mu,lhelr Vi,r9'ínilal JalClilOrtl8i Au­
qusto, doméstíoa, ælsli,denluê,s
no sítio dOl Deserto. fireglU/el-
sia diei S,aHr, C'oln/Cleiliho de'
Louíé, el réos JlalCinrl:la da,"Pla,I'­
Ima ou Jaainta da Palme
Rocha 'e OIU/tInOIS, são 'oi-,
taoos 'OIS réus MAN U EL R O -

CHA LU�S el mUll heir MÁiRlA
V A L 8N,"f,IN,A SEBASTIAO
GONÇ,ALV:ES, laiCItulahmelnltJe a

�elsildlilf em parœ incerta da

F'nalnçl8i el com a. úl,tilma Ires i­
dêlnlC'ila. Ic'onhedda' no sjtio do
Deserto atrás rerelfido, para
cootesterern, qUlelnenldb, de­
vendo epresentar 8' sue

defes a' no prazo Idle 1 O dilais,
que começa 'al coner deiploi,s
de finda 'al dilllaição del 30 dilais"
conltiaidla da. dartlal da 2." '8' Ú 1,­
t,ilma iplubi'ilCaçãlo do presente
anúncio, ,sob '81 Icomilnlalçãol die,
virerr» a ser IClOlndelnlaldb'S no

pedido qUie o s aUltiOlnels dedu­
zern no proceeso e que 0010-

site, ern sinæse, 'elm os réus
serem deldalrados habill irtlados
como UIO,IOOIS e ulnli'VrelrSais
hendeiros del IMalnlu,ell �Ulírs� e

serem eo:ndelnardos, '81 reconne­
eer os ,aIUltor'els corno pro­
prietá rios do ,prédio idelnrbiifi­
Ciado no: ,n.Q 2 da petição irlíl'i,­
cial, a ilnldlemniz,alr ais diltios
autores pelos pr,elj'UlízOlS que
lhes causaram, no vaíor de
2 500$00 le serem lalinda OOIn­

denlaldbs In/as custas e procu­
ra/do ri a co nis i,glnla.

Loulé. 1 der Outuoro de
1980'.

O JIUliz de Direito,
a) Mário Meira Torres Ve'iga

O 6slo�i,vão del Djreito.
a) João do Carmo Semedo

L O U L É

IRENE PAULINO SANTANA
MADEIRA

AGRADECIMENTO
Sua f,amHi,a, a fim die 'e,vi­

tar qUra�lqUier fallta invÜ'I'Ulntária,
por desconneclrnenœ de mo­

radas dials pelssoas que', die

qUlalquer forma, comperti I ha­
ram da SIU'al dor, \f1elml tor­

nar púrbllliloOo 01 seu meis pe­
nhorado ,alglradedmenrtol a

quantos. se ,inrtlereISS'81ralm pe­
lo. estado de, saúde da sau­

dosa extinltial dUln8lnllei 181 doen­

Ç81 q¡U'81 '81 V'iti'mOlu el berri a s­

sim, <JI todos aqueées que '8:

aloompalniharam à SIUla última
morada.

HÁ CRÉDITO
PARA A AGRICULTURA

FAZ BEM. Qualquer Banco o pode informar
sobre o Crédito Agrícola.
O crédito pode ajudar a realizar, os seus projectos

agrícolas. A aumentar a produção. A renovar

o equipamento. Modernizar processos de trabalho.
Melhorar a produtividade. Obter mais rendimento
do seu esforço.
Podem beneficiar deste crédito proprietários,

agricultores rendeiros, empresas individuais
e cooperativas.
O crédito é concedido em condições vantajosas:
• Os juros não são descontados "à cabeça".
• 'As taxas são bonificadas .

• O dinheiro pode ser levantado à medida que vai
sendo preciso.

• Os prazos de pagamento são adaptados

do:f;!��e�;�r�g:�d;:;f¡��{���O�:�Zir" I
Propriedade
COM AREIA PARA CONSTRUÇÃO

Propriedade situada nas Quatro Estradas, próximo
das Duas Sentinelas, vende-se pela totalldade ou ape­
nas 81 areia.

Tratar pelo telefone 22753 (escrjt.) ou 26466 (re­
sid.) - PORTIMÃO.

RELOJ'OtARIA FAJRRAJOrT'A
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Ag'elnrte O,tid'all dOIS Rellóg:ilols

CiEHTIINA. ._ MYU-SUIPiElR E HUBY

'EspecializadO em consertos de' relógios
mecânicos e electrónicos'

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
(Rua Vasco dai Gama)
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Comentários a um facto histórico
.

.

--------------------------------

A peste de 1833
Do Jornal «La Higuertta» de
Hila Cristina, decano da Im­
prensa de Huelva e da sua Pro­
víncía da vizinha nação irmã,
do seu fundo de 10 de Setembro
do ano corrente, ressalta um

facto que ,pOtr nos ter chama-
do a atenção entendemos ser de
comentar, dado haver nele re­

ferêncía &0 nosso País e aos

portugueses,
Explâquemos:
Narra La Híguerida, (este no­

me é segundo o lpirópr'io jor­
nal o prímíaívo nome da que
é hoje a <cidade de V.i:l!a Cristi-
na) narra La Híguerlta, dizía­
mos, que no ano de 1833, há
portanto 147 anos, o Mundo es­

tava a ser desvastado pela
«cólera Morbus» e Portugal era

um dos ,países onde essa ter­
rível doença atacava forte para
O' que concorria a G'uerra Civil
que lavrou de 1832 a 1834, não

perrmtíndo o recurso aos cuida­
dos a ter com a epedemía lPies­
tífera que Iavrava,

Po'ts em 1833 dado o estado
virulento da cólera em Portugal
e, segundo o dado hístóríco fo­

cado no Jo'rn,al, ela começou pelo
Porto, e dali, devido aos exér­

citos beligerantes que se defron­
tavam, se propagou rapidamente
a todo o Pats até chegar às mar­

gens do Guadiana, Os Vilarea­
Ienses dada a doença e o 00-

nhec'imento a dada altura de

marchar sobre Viola Real um

exéI1ctto de MtgueLi"stas, embar­
carlllm, vendo-æ a fltutuar -- co­

Írl'Ü di'z La Higueri1a. -- um

Povo 'enfermo e moribundo,
éonsternado e falto de recursoS,

Então em tão terríveis .circuns­
tâncias 'o coração benéfico Del
Senhor Capitão GeneraJl da An­

daluzita 'concedeu aJquelles des­

graçados um pEqueno asi,lo na

Ilha d,e S, Bruno, onde e alPIe­
sar do aluxmo prestadO' faleœ­
ra;m em poucos dilas 194 pes­
soas.

Porém a carência de muitos
arügos de necessidade naquela
pequena Ilha fO'i objeet.o da co­

dícia de alguns homens imorais
(dtamo's) da cidade de Ayam0'n­
te e Hha die Htguerita, que Hu­
dindo a mais escrupulosa vigi­
lância se comunilcaram c0'm os

doentes da Ufrla de S. Bruno e,
em troca de ,interesse mesqui­
nho, nas suas virugens c1a1nd€lS­
tinas, transmiüram a enfermi­
œade' e com -el!a a morte e a

q¡ueda da indústria e do comér­
ci0',
Assim Ayamonte começou a

sentir os efeitos de tão devora­
dora epidemia uns dias antes,
de 24 de Agosto em que ela foi
oñcíalmente declarada. A então
Vila de Huelva já a havia de­
clarado em 16 do referido mês,
havendo sem dúvida sido con­

traída de alguns barcos que
olandestínamente haviam ido a

Portugal (citarnos) passando de
Huelva a Seviltia.
Na Ilha Cristina começou seus

malignos efeitos a 26 do Se­
tembro, tendo-se já em 13 ob­
servado seus sintomas,
Assim se veríríca que um mal

de tanta gr=vídade que já ha­
via Iproduzido, segundo La Hi­
guerita, nos países de sua ori­
gem, Índia Ortental, mais de
24 mídhões de vítdrnas transrní­
tândo-se de seguida como fogo
pelo Norte da Europa e Amé­
rica e eSiPa'lhanrdo-s'e depois pe­
llas demais Nações do contínente
Europeu até se instalar 'nas fal­
das dos Pirineus, é também de­
vido ao desejo ínsoírido de íu­
cro do homem.
Acredítaram então em ESJpra­

nha que talvez a enfermidade
tosse sufocada em França, PoQ­
rém os sucessos nas suas lutas
entre D. Pedro e D. Miguel em
Portugal, originou a sua trans­
missão por todo o resto da pe­
nínsula Hispânica.
Mas, é fora de dúvida, que os

maus Espanhoís que Ip/elia ânsia
do IUGO a tudo se abalança­
ram arrostand0' com tod&s as

cons.equências contactando com

os pestíferos da Ilha de S, Bru­
no, Ifora;m, o0'mo resSlalta da noQ­

ta de La Hilguerita, os princi­
Ipra-is causadores da propagação
mats rápida de tão devastadnra

epedemía, ainda que rosse dí­
f'ícil aos nossos vizinhos esca­

parem incólumes a malles tão
graves que às suas portas os

ameaçavam, apesar de todos os

seus justos cuidados e previdên­
cias tomadas.
Estas as consíderações suscí­

tadas pela !passagem histórica
de La Higueríta sobre a Ilha
Crâstína, e sua referência aos

portugnieses, bondosamente re­

colhidos na Ilha de S, Bruno,
mercê da autorização concedida
pelo Senhor Cæpitão General dia
Andaluzia,
Cumpre-nos acrescentar que

os infelizes factos históricos
aqui narrados foram transcri­
tos, segundo La Hlgueríta, da
obra intitulada «Memória sobre
la fundacion e progresso de La
Real Isla de Hi!g:uerilta» do Pa­
dre J, Míravent.
Mais uma vez se verifica -­

agora que a notícia chegou até
nós -- serem as lutas entre os

grandes da história -- e tantas
foram elas no seu desejo ínso­
f'rido de 'Poderio, ¡prrejud:iciais às
Nações, portanto ao Povo, sem­

pre 0' bode expíatorío de todas
as desavenças, que se manti­
nham, ainda que perante cense­

quêncías graves corno as da
cólera.
Assim da mesma forma hoje,

nestes nossos tempos, o desen­
tendirnento entre os !políUcos,
cada um v,endendo oQ seu peixe
como sendo o melJhor, t"'azem
má gcwernação e daí ao Povo,
ao nosso POoVO, como eles di­
zem, sof'I'e--lihes as conseq Llên­
cias, vai um passo.

M, J, VAZ

CID COMISSÃO DOS INTERESSES
DOS DESALOJADOS

COMUNICADO
I -- A CID -- Organização

crdada 'Para defesa e unidade
das ví-timas da «Denominada
descolonízação Portuguesa», que
nasceu da revolta natural dos
Povos Massacrados, com a sua

Sede em instalações IPlfOvi,sórias
Ina Rua do Conde de R'ed0'ndo,
,n.O 44-1.°-B -- 1100 Lisboa, ja­
mais poderia deixar em branco
o mês de Setembro, mês que
marca o 3.° AiNIV,ERSÁRIO da
maior MANIFESTA!ÇÃO de ma

dos Refugiados e Desalojados
(9 de Setembro de 1977, na Pra­

ça do Irnpério em Belém -­

Lisboa).
MANIFESTAIÇÃO DE REPU­

DIO -- POor tudo quanto foi a

venda do Ex-Ultramar e, as pre­
potências ou Indíferença dos

governantes contra 'as vítimas
da permuta",
II -- Quanto a nós, entregou­

-se terras em estado de flores­
cêncía económica e não só, a

bandos armados, sem estarem
minimamente preparados, com

quadros e devidamente conscíen­
cíaãízados para 'a tomada do po­
der e condução dos Povos para
as vias do progresso positivo em

todos os campos da vida dos
Grandes Países, que compu­
nharn o Ex-Ultramar. Pois deve­
riam ,estar preparados rpara ra

Paz e Democr!:lJcia.
A Igreja e o CUlIto Cristão

são destruídos ou Amorrdaçados.
Não podemos tolerar <O fechar de
0'Lhos ou o tapar-se os omid0's.,.
Porquê a pena de morte? -­

Esta, é uma das provas da ima-

As Associacões de Pais
..

Encarregados de E.ducação
sua acção na escola de hoje

e

As Associações de Pais e En­

carregados de Educação ¡podem,
segundo a legislação em vigOor,
cooperarem e emi<tirem parecer
sobre a:s linhas gerais da políti­
ca die EdUlCação Nac'iOona:l da

Juventude e sobre a gestão d0's

estabelecimentos de ensino, c0'n-

Quando a morte

resolve o problema
Cr6rÍica de

-'-LUiS PEREIRA--

Como és vilL Humoo-idade
Não olhas às des,venturas
.As rehagas da Socdedade
Podes currar e não curas,

António Aleixo

Neste mundo d'e impeI'lfe.ições
as dl_.algas sO'ciais prOjp�gam -se

por todos OS' cantos. A vida an­

da torta; vellhos e .c:ri,a;nças an­

dam por aí desprezad0's,
Pobres a vida inteira, para

que nascem eIres?"
O .convento de sto. António

em Loulé é um l'U!gaJr trÍ"ste, ve-
1'110, onde as ruínas" cs, cães, os

trapos amontoados e a tábua
podre são a mobHria de d0'is ve­

lJh:inhos aleijadinhos" mal aga­
sailhado'S e o-lhos de fome, Um
homem de muletas ,cala os cães
e fala da sua IOQibreza, Um ou­

tro 'companheiTo encontra -se no

ho�pi:tal à espera do cemitério,
incógni,to, POI1que pa"ra o pobre
quaLquer cova serve e os sinos
não dobram.

.

Os que se a,brLgavam no 1.0 an­
dar do COillVenrt:O 3Jcabaram por
morrer porque -nunca tilV-eram
assistênda,
Outrora o COIllVento fora 'lu­

gar de marriolas. Numa das :pa­
redes arruinadas pode '1'er-se:
«Isto tem dono, se pulas 'pagas
100'$00», Ontem o coHo de enga­
nos, hoje ca"bana dieSprezada de
coi.tadtnh0's. E os responsáveis
pel,os Assuntos Sociais, cOllltP
Imam esrqueoendo a vida dura 'e

ingrata destas pessoas. IÉ a re­

sLgnação até ao últiimo smlpliro..
IDnquanto se proclama.m os

parasri,tas, deixa-se a.o frio e à
fome a terceira idade desrprote­
g1ida,
No COllrvooto eXli,g,tem ailnda

restos de imag'ens de Sto, An­
tónio, que conrtimulllm sendo ve­

nerados, Uma senhora que su­

pomos vender b0'los na Praça,
Vlem a,cender uma Ilramparina e

rezar ao santinho,
Recanto de an.gús,ua, de dôr e

de farræpos, Oenas chocantes
que se pr0'longam n.o quotidia­
no,

Elntre a:nimais e suj,tdac1e, o

1ar de gente esquecida,

cmtamente no Preparatório e
no Secuilltdário,
Elm quallquer Esc0'la do País,

a:s Associações de Pais !p0'dem
assistir e rpartici>par nas 'reuniões
0'rdinária.s anuais do Conselho
P¡ooagógko, e d:eterminar 'as li­
nhas de acção na forma e no
estHo de ensinamento aos seus
fHh0's.
A Associação de Pais deve

crhamar a ,capítulo os mestres
que ,não ensinam, que ensinam
m&l oU! que não se Iplreocupam
em reconhecer os mériitos da
Juv.ent11'de,
A 'Primeira Escol:a no Algar­

ve, a ter oficiallm'ente uma As­
sociação Ide Pais, d'esde o dia 17
de Abril de 1975, foi a E'scola
Pmparatória D. Afonso III em

Faro,
A melhoria de uma Escola é

coisa séria. A Assodaç'ão de Pa:is
e Eln.carregados de Educaç-ão são
os vigi,la.ntes atentos dentro do

mundo do Ensino, Transp0"�tes,
alimentação, estruturas báskas,
salas condignas, sã0' facio,res
para o bem-estar do e:íudante
e do. professor.
Os Pais e Encarrega;dos de

Educação devem ren0'var as suas

inlscri:ções, partitc��ar acttva­
mente, com seried:wcle e evidên­
cia, n0's melhorament0's das Es­
oalas deste País. A sua acção
é meritória ,e os resu:lrtad0's do
seu esforço (jj¡g:ntfic.am a Edu­
cação e o Ensino,
Todo o iorruba!lho deS'envolvi­

do pela Associaçã0' de Pails da
Escola D. Afonso III é um

e�empl0 a seguir, São os estu­
dantes os mais benefidados c0'm

uma Escola respeitada, e que se

preocU!pa .com o desenvlOlvimen­
to e consolidação da IPIeTsonali­
dade dos mais noOvos. 'É abr:iga­
ção da Juventude reivindicar.
o.s Pais e os Professores devem
dar-lhe o estímulo necessário.

Enc0'ntra-se Ja ,em distribui­
ção o 'número dnis da reviSIta
«Vale do Lobo News», rpublka­
ção em ,Ungua ing;lesa, ed.itada
pelo lempreend,irmento turís,tieo
de lux0' de V'aJle do Lobo, no

ALgarve,
O tema prin'c�plal deste núme-

1'0' é o Gorlfe, Assim, os campeo­
natos interna:crionais da modali­
dade a di.sputar no CIUlbe de
Gollfe de Vale do Lobo, no pró­
ximo' Inverno, preenchem as pá­
ginas centrais, Na clllpa, a co­

res, uma fotograf,ia do rplrofis­
s�onal 'ing;Lês, Peter McGuinness,
em acção.
Outros aissunltos como a taça

do Cootro de Ténis Roger Tay­
lor a atrihuir no ca,mpe0'nato de
Ténis «Grande Prémio do Al-

garve» a rea-N��ar, TI::> r:'ÓYim8
ano, na Sul:;.), ::: nn2 l'C::; Jrt1'.­
gem so�)æ o Colégio Interna­
cional r"'in� � Henry, cm Va,le
do Lob), c:):[1'tth, -m, ta,L.,Jém,
temas (e inte :::;�=::;,
«Vale do Lobo News» tem UlIlla

circulação de 10 000 exemplares
e é enviada directamente a to­
d0's os proprietários de Va,le do
Lobo, algências de via,gens e

operadores turíSlticos e jornalis­
tas da Europa, Mr:i.ca e Amé­
rirea, E também di!Sltr�huída, gra­
-tui,tamente, aos hóspooles do em­

preendimento.
Este segundo númer0' tem a

dlllta de Setembro-Outubro, es­
toodo prev.ist0' o a¡parecimento
do número três, ,no próximo mês
de Novembro.

turidade dos dirigentes, em que
os Direitos Humanos são pala­
vras mortas e, continua-se' a as­

síetír à esca-lada de fm'JHam¡entos
e não só".
Aos dirigentes e às suas fa­

mñías nada lhes fal�ta em casa.

Mas o rovo, este, contínua mor­

rendo de fome e outras agru­
I'a:s .. ,

Algumas ¡pessoas para não su­
cumoírem tão ræpídamente, 80-

correm-se do mercado neg-ro.
outros, tentam a fuga de vá­
rias formas, mesmo através da
alegação de férias ou doenças ...
Tentamos daqui -lançar um

alerta e um apelo ao Governo
Português e ao Mundo, de que
malhares de jovens Angolanos
(Ex-cidadãos: Portugueses) e

outros tantos milhares de adul­
tos, que se encontram aotnda em
Terras Angolanas, necessitarn
de vir para Portugal, ¡refugiar-se,
pela que esperam, que o Estado
Português 0'S acolha de braços
aoertos -- A DESCOLONIZA­
çÃO NÃO FOol FEJ:TA. Tem de
se criar condições de apoio, pa­
ra que não se repita o mesmo

erro de aquando da celebérrima
«Iponte aérea»,
III -- O mês de Setembro

também é ímportante na vida
da Organização CID. Marca
também, o 1, ° ANIVLIDRSÁRIO
do, 'Seu 1.0 COoNGRESSO; rellllli­
zado nos dias 7 e 8 do 000 de
1979 no s,alão nobre da Igreja
de Mroios, com os seus repre­
sentantes distfi,tais e I,ocais, sob
0' Lema «PELA DIGNIDIADE E
DIRE[TO DiE VIVER»,
Condusões im[lortalllltes saí­

ram arplrovadas por unaJnimidade
e aclamação, As mes'mas foram
enviadas aoS! Or:gãos de Comu:
nkaç-ão Sodal 'e InteI1na.cionaJl,
bem assIm, co.mo a todos os

Grupos Parhllmoo,taœs da Re­
'públi.ca, G0'verno, Embaixadas,
Núncio Alp0'stóHc0', C'ardea,l Pa­
triarca, Cáritas, Indi'ViduaHda­
des e Entidades, A Mudlança
Qualitativa começou a dar os
seus primeiros pa:ssos.
Apmveita-se a oportunidade,

para se pedk a cO'llllparênda ou

e!!ltrar:m em eOilltaoto URGBN­
TE com a Seide da C[D, de se­

gUinda a sexta feira das 15,30 às
18 horas ou mos primeiros e

ter.ceiros sábados; de cada mês,
no mesmo h0'rário, de todos O'S

Inrtelectua'Íls, Cientistas, T'é.cnicos
die diverS'as pwfissões, Arti'stas,
FUlncionário's, Empresários e 0'U­

tros, 'espalhadOS por Portugal e

outroOs Continentes, NASCIDOS
E EX-RADICADOS NO EX-UL­
TRAMAR, a firm de tomarem
¡,;:¡arte nas eleições e nomeações
para os 'Órgãos dos Conselh0's
da Cid,
IV -- Reitera-se aqui os 28

artigo,s da PETIÇÃO (com mi­
'lh:alres de ass:ilnaturas) entregues,
na IPresidência do ConseLho de
MInistros e Presidênda da As­
sembIeta da ReplÚJblica P.ortu­
guesa, lem 6 Ie 3 de Junho p. p.
Nós, vitimas da denominada

des.colonização, não estamos de
acordo com o texto do Estatuto
doO Refugiado, 'Publicado em
Portugal.
A CID aJpresenltou uma rplI'O­

posta de Estatu:to do Refugiado
'em princípios de Março de 1979
ao Senhor Pres�dente da As'sem­
beleia da Re¡públka de então
(pelO' que devere lestar aI"quiva­
doO na AssembLeia da República)
e esta não foi analoisada,
V -- Quoodo a CID fôr ouvi­

da Ipelos G0'V'ernos e Gralndes
Empresários do MUiIldo Odden­
t3ll, então, vler;if�carão que a CID
é a únir.ca Org'M1Ízação, que de­
tém as formas de solução para
o desemprego, a i¡n.fliação e ou­
tras c,rises económicas, do Mun­
do Ocidental.
VI -- Que esperam Ots dirigen­

tes de Partidos e Go'vern0's de
<tendênci,as Cristãs .e não só, pa­
ra darem as mãos à OlD?

O Pæs1d:ente,
OARLOS A. F, DE ABREU
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AFINAL, O� QUE É A DEMO'CRACIA

para certas hostes esquerdistas?
Se há misas' que I detesto, a

pol:irtDquLce barata é uma delas ...
pam provocações, de mau ,�osto
de «rnenínós esquerda ma; edu-
cados», a mínha resposta é o

sarcasmo.

Ninguém, com verdade, me

palde '3!CUlS,ar de ter desrespeita­
do quem quer que seja, por ter
uma opinião política contrária
à minha.

Sei" o que 'quero, e porque
quero. Por isso entendo que,
com os outros se deva ¡passar o

mesmo. Aliás, ¡piapa melhor es­

oíareoímeœto de certos «meninos
esquerda» devo dizer que acom­

panhei a canupanna eà,ei1ora.l de
todas as torças polttícas con­

correntes. Ouvi todas «as ver­

dades», 'e se maís não. quis ou­

vir, foi porque achei que passa­
vam de sujas mentiras para o

outro "lado! Conheço os slogans
prO¡¡J'agan'di�t,as de quase todas
a:s colígações e partídos, e, pIOr
mais que gostasse ou não do seu

tom, nunca disse a ninguém pa­
ra se calar!
Entendo 'que num país demo­

crátíeo e :liw:e, todos têm o dí­
reíts de expressar a sua opi­
nuão, semp.re que educada e

conscien temente.
o.ra, «meus ca'ros am.i-gos da

APU e FRS», se a minha opi­
nião é também a da maioria,
po.I1que é que não a hei-de po­
der ex.pressar <Hvr.emente? Real'·
mente, se vocês se dizem «o.s

únMcos ,<Lemocratas dIoote pais»,
'Olhem que' os vossos millirt:a;,ntes e

S!impatizantes pl'Ovam ¡p.recilsa­
mente () contnÍlrto! Não foram
vocês que inventaram «as bocas
æaccionárilas»? Então,' por que
razão fabricam agora as tão ,sem

pilada nenhuma, «bocas ævoIu­
cionárias mal !ed'll!cadias»? Vocês
nãó as podem o.uvi!r da maior'ba,
e nós 'teremos que 'as ouvir da
minoTloa? '.

'
'

. Pelo Ique parece, aos 'Imeten­
sQ'S democratas das esquerdas,

apenas a sua opinião conta:
«nem maiorias, nem ménorías,
nem povo, nem nada ... ', apenas
nós, riós, e as nossas: razões (sem
razão nenhuma, como bem O:

demonstraram as nectentes gre­
ves na Polónda, e tæntas, tantas
e sucessivas fugas da «cortína
de ferro» dos !plaÍS'eIS de Leste
para os «tão odiados» países ca­

pi talistas) » .

Ai, «cams amigos» as vossas
razões já não engaoham:ru..ngl!lrém!..J
Não foram vocês, com o vosso

Karl Marx que (até admiro co­

mo grande f'i.:lJÓsofo que foi, mas
só por Issot a d'Ílzer que cada
classe se ani-quita a si rprópT\ia·
criando a sua contrárâa? Aí es­

tá! Se alguém nos traiu, foram
as vossas próprías mentiras!
Mentiras a que nem vocês pró­
prios já dão créditol Alfás nun­

ca deram, Vocês; sabem perfeí­
tamente que mentem. As vos­

sas bases é que não. Infelízmen­
te eles amda acreddtam em vo­

cês! Mas tempo chegará (aliás
já se começa a notar) em que
vocês andarão a «pregar aos

peixinhos» ou às, moscas como

quiserem! O' ¡POVO agora só acre­
dina nele Caté vocês o di:æm, e

será a úmtca coisa que dizem
de verdade, mas sempre com

falsas in'tençôes!)
Ê 'pena que os ;nossos sim¡ya­

tizantezinhos estejam tão mal
,educados! QUieœrri�nos pnÜ'vo­
car e atiçar p::vra qUI;; nós nos

zangUiemos e ,então vocês dtgam
que o ,que a d]reHa pr,etende é
o -regi,me Àe terror». O que vo­

cês não ,dizem é que vocês es­

tão sempœ ¡pior detrás do «ter­
ror», são a sua primeim e ú�ti�
ma causa, e uSaJm-no para en­

redar os outros! Ou não?!
Ai, mas aviso-voS' duma coi­

sa, isso coo:ügo 1'Jião pega! As
vossas pro'vocações de mau gos­

to, os meus nerrvo!s são Ide açu!
única r;eslposta: o $'arcasmo!
Para mim, a ¡política é algo

Carta dirigida à RTP�

pela �Sociédade Portuguesa deNaturalogia�
em 8 de Setembro de 1980
«Esta Sociedade, fundada há

mai,s de meiro século, comemo­
m o seu 68.0 ano de existência
no próximo mês die üutubro,
tem por finwliidade regenemr e

morigerar os costumes dO's ci­
dadãQ¡s portugueses ,c'om vista à
recuperação ou 'Conservação da
saúde, um bem que se deveria
ter na mais alita conta.
'0s resultados da sua acção

estão, bem patentes:
ÜS seus a&Soc,mdo,s Q¡U segui­

dOires dos iPll'eiCeitos pn�coniza­
dos pela ét'ka. Naturista são
mais saudávreis, têm vida mais
lOhga, não sobrecarregam a eco­

nomia nacionaL com despesas
hospi,ta:1ares, nem mcdicà'men­
tos de 31UO preço e pm vez:e� de
baIxos TeSUlLtados tera-pêuti,cos.
Saben.do-se que o uso do ta­

baco é UJIJJa (prática calamitosa,
res¡ponsâvell 'POl' muitas doenças
e ainda pela mars terrível das
doenças, o cancm, 90% dos can­
c'erosos são fumadores, ægundo
declarações dos médicos oncolo­
gistas, não se cnmp:r.eende que
um npganismo dio EstaJdu, e o

primeiro dever do Estado será
velar pela saúde dos cidadãos,

faça pulbliddade ,taba'gista, isto
é, aconselhe os teà,espectadores
a fumar, comprometendO' a

saúde ¡plessoal e desprezando as

mais elementares regras do bom
senso, só para qu:e os fabri'can­
Des e di,str'iibiUidores do taJbaeo
tenham mais Juera!
Es'ta é a grande 'VIerdarlc.
Senho.res, Directores da RTP:
Em nome da saúde de 10 mi­

lhões de pOI'tugueses, em nome

da ,razão e do bom SiellSO, em

nome da honestidade e do de­
ver que V. Ex."S têm de servir
o Pa�s, a Di.re:cção da Sodedade
Pmtugliiesa ,de Naturalogia, pe­
de:
Que termine a pubHddlade na

RTP sobre o tabarco oe Sl� ilni.cie,
isso S[ID, uma campanha anti-ta­

bagista para se 'evitar tanta misé­

ri'a pato,16gica, ¡}:Iorque isso será
bem servir Portugal, cuj'os in­
teresses, para nós, de'vem estll:r
mui,to acilma de Lnteresses pn'
vados.
Com a ma'ior consideração

por V. Ex.'s e enviando sauda­

ções naturistas, somos,
Südeda.de portuguesa

de Naturalogia

Por 3 anos uma hOlr;IJal oom la,naI01'eiras e outros fru­
to's, situadal no sítio' de, Sto. Estêvão (Silves), perten­
cente,s a D. Maria José Rodrigues (CaCaip0) e, irrmão
re,sidente na Alemanha.

Aceham-se propostars até a8 dia 31 de Outubro.
Contarctsr com Ant6nio Rodrigue,s Marga,reten-sur. 16
5020 Frechen - Alemanha.

(3-3)

de mails nobre do que andar,
simplesmente a gritar aos ouvi­
dos de cada um e de todos f,ra
sesínhas ínraruis, do tipo «Abai-
xo isto abaixo aquilo ... tu não'
prestas , eu é qrue presto ...

(mesmo depois de ter provado
o contrárâo) . Não é assírn que
se contrai um Portugal melhor.
.Miráis, Isso não é duma oposição
«conscíenee e verdadeíramen­
te (?!!!) democrática» como a

vossa!
Sabem? Sou uma jovem que

quer este Portuga; melhœ-, e

entendo que ele só é ¡piossível em
democracia, P o r isso aceito
qualquer ideologia contrária,
desde q li e verdadeiramente
conscíente. O que não aceito
são provocações de mau gosto
(de intuito go:�pi:sta, e essas sírn
'lue têm intuito golpista, pois
não respeitam a vontade da
maíorda) .

Olhem «meus 'caros'» vocês po­
dem chamar tudo o que quise-:
rem ao Sá Carneiro, (como já
fizeram) mcluslvé ladrão. Tam­
bém o podem chamar a mím se

quiserem (eu não o farci a nin­
guém), mas não se esqueçam de
uma ,coisa «Cada urn dá da­
'\uilo que tem» e a «bom enten­
ded.or meia lpiala'vra b3lsta».
Não tenho nada a ver com o

vosso desespero, só porq'œ sou

soclaI-democmta. Se vocês não
.c:eit'am a «minha» maiona. \Ou

aoei+o (muito 'bem!) a vossa mi·
norila!

Jacinta Cardoso

III FALECIMENTOS

No Hospitæl
.

de Loulé fale­
ceu no passado dia 8 de Outu­
bro a Sir,' D. E'n1Íltila Pires Faís­
ca, naturas. de Aímansíj, viúva
do sr, José Mendonça Portela.
A saudosa extinta era mãe dia

sr." D. Nætáha Portela Faísca

Matoso, casaría com .o ST. José •

Rodeigues Matoso, residentes em

New York. (USA) e do sr. Hen­
rique de Sousa Portela, casa­

do com a SIl': D. El]ba Morela
Barradas, residente em Caracas
(Venezuela) 'e <era avo das me­

nínas Liliane Portela Matoso,
Ivone Port€ll'a ,Ma;DoSIO e do me­

nino Henrique José Sousa Bar­
radas.

Em casa de sua residêncía em

Betunes (Louâé), .falleceu no

passado dia 12 de Outubro, o

sr. Ant6n10 André Viegas, na­

turat die Bordeíra (Samta Bár­
bara de Nexe), que, contava 60
'anos de idade.
O saudoso extinto deixa viúva

a sr: D. Maria de Jesus e era

\PIai da SIl''' D. Ma.rd'a Nidia Dias
Víegas Luís, casada com o nos­

so dedícado assínaæte 'ST. Antó­
nio Santos Luís, proprietário- do
Café Restaurante Aveniida» e

avô das meninas Valéria Santos
Luís e Celina S'antos Luís.

Em casa <Le sua reS!idência,
nesta viola, fwl'eceu mud-to re­

,cenbem'enite a nasa C'Ülnterrânea

sr: D. Irene PaUilino Santana,
víúva do sr, ManUfl) Dionisio
Madeira, !faŒecido 15 dias antes,
e mãe do sr. Manuel da Siwva
Madeira, iVei!dente no Maputo e

dia sr.a D. Edite da Sillva Madeira
Barreto Vaãeríano, reídente nes­

ta villa.
A saudosa exteta, que conta­

va 5-9 amos de 'idade, era firl!ha
da sr." D. María Bermuda Pau­
Hno e do Sf. José Sandana (fa-.
lecído) .

As tamüías enãutadas endere-:
çamos sentidas condolências.

:R PARTIDAS E CHEGAn-AS

Tivemos há dias o prazer- die
cumprimentar nesta redacção o

nosso. prezado assinante SJ:'.

Francíscn Caãiço ROdrigues, que.
há lanoso se ñxou na Argent'ina
e vein a Porituga,l matar sauda­
des da terra natal e de seus fa­
mñíares;
---�_._----

Vendem-se
USADAS

2 oal!1roçl8ls
FOiu'rgonerte Wolkswagen

(caixa. 'abe'r'ta'). 6m hom eSltar­

do. Tnatarr oom José Telixe-ilra
- Monte dialS Figu;elira's de
Baixo - Loulé.

(3-3)

Ao'

,�
COMPANHIA DE SEGUROS

.

Inaugurarmos as Depen­
dências em FARO

(Rua t.O de Maio, 27

T�e�o2J��4)" ,��
-'t\(Av. Marçal Pacheco, 60 '\

Telet. 63323) \ \á
�

�11h

saudamos a população algar- ��ç

via e colocamo-nos, ao dispor, \�
para resolver todos lOS assun­

tos relacionados ¡

com "a
\

nossa
1

· actividade.'
r,J t é

'�/" ;.1 ! �.
.... ,,.

�

,

\�J"�
'i \ f�\'4

...-,.ilI' .,
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BE:LEZA & CATARINO, LDA,.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° OARTóHIO

Notário,: licenciado Nuno
António da Rosal Pereira

da Silva

Certifico, pal�a efeitos. de

publiceção, q¡Ulel por elsorirtJUI­
na del 5 «íe Se�embro flindo"
l,alVinada de Ifls. 139 'al 142, do
livro n.O B-116, del notas pa­
ra 'eslclnirtlUlf1alS dii!velrs,als, do
Certório acirrra .r'eltelni,db, Ce,­
l'elsrtJ8' Ma,ria de, Jesus lR:itla
Caterino. cedeu cada 'uma

das quotas do valor no­

minall de 32 500$00, que pos­
slUlía ¡na eocíedade oom'elndal
por qUiOI1Jals del responsebãi­
dade, ,I,ilmi,1Jada, com, sede' na
Av. Inflant!e ldie, s,aglnels, da iplOI­
voa:ção e ,�reglUle,slia del QUialr­
'beilna, cOlnoelllho del LOIUlé, que
g'i:ra SOib al ¡fi;nma de' «lBe,le'z,a
& OartJalrino, Ldal.», el q¡Ulel I,he
havi'am s:ildio adljludic:a.dlas el t,i,­
aadOi a ¡pelrltJenc:elr, ;no, ilnven,­
táio obrilg;atólrio ¡polr óbito< de
seUl malrido, o 'elX-'sócliol V,al­
demar F:¡;an!OÍlsGo Roldlrig.ulels
OartJalrilnlQi, ,al Malri a Hieillena
M,alnti:ns Ooell,ho Violla ROlmão
ei a AlntÓlnio Coellhol Café, pe-
101 q¡Uiel 's,ailU, da, sOlciiedade', au­
tOiniz'ando q¡ue' 01 SleJUI ,aiplell'i:d'o
C,ártJalrilrlo, .

- contiinlUli a: fa zelr
palntel da �i'f1ma ,sooi'all.

IPlell'a m,els"ma: 'els,c;ritlulra foi a

oelslsioná,ria nomelada geœ;nte,
autmenltJando IQI oap,il1Jal sooial
die 130 000$ pialra 500 000$,
1lendOi ,oada 'um, dOIS oess iOiná­
rio 'slu'bstc;¡¡irtq IUlma nova: qUlo,­
ta del 92500$00, lei o Gonsó­
aio Vill"goll,ilno 'Mantilns C,alté,
ulma no'va quotlat del 185000$,
a's qUiails <fonam ulni'f,icadas
oOlm as qUiei Ja piOlSlslutí'am,
tendo ainda: pell a nelfeirida els­

crirt1Ulna IS'iICb ,alltlelnatdlols OIS art.. 's

3.°, 4.° e 6.° db ¡paleto soCli,a<l,
qUle passalram, a: 1lelr a S'8'­

g¡uinrtJe' 'reJdJacção:
Arlt.Q 3.Q - 1., - O Clapi-

ta-l 'sooiiall, ilnrrelglralmlelnltlel ,re'a:­

liz'aldb 18m dilnihe'im el lniOS ou-

1:ros val,olr8is co,nstalnlt.es da:
reJs¡ptelOti1va etsoritla< é de'
500 000$00, e, oOIr:relslpondel à
soma. das qUOltaiSI dOIS .sÓ'C:iOIS,
qUia 'são laiS· s'egluiinte!S:

Uma ,diei 125000$00, pelr­
t.enoelnté à 'S'óc:ia Malria HeJle­
n.al MartiniS Coélho Vióla Ro­
mão,;

Urna de 125 000$00, per­
tencente ao sócio AntÓln:io
Coeího Café: le

Ousra de 250000$00, do
sócio Vi ruoll ino ,Malrtiins' C a-

fé.
.

2. Não ooderão ser elx.igli­
das aos 'SOOIIOIS prestações
slu:p!lemeinltarels de Clapital,
mas Ciada um dell.ets poderá
fazer à sooædade, os supri­
meneos del que 'ell'al carecer.
nas Clondições ecordadas em

Alslemblleti:a Gerei, convocada

palnal 01 erelirto.

Airt.. ° 4.° - 1. A glelrênlOila
dia socædade e ,at sue repre­
sentação, 'em juízo e, ¡foral de­
lei, activa e palslsiilV'amenrtJel,
corn OIU sem ,nem:unelnalção,
conforme for deli ibre!naldb em

Ass!emihlelila: 'Ge,ral, fioa Don,­

ti'ada aos sóoios Malriilat Helll8'­
nai MlalntiilnlS, OOle:l,ho V,iol,a: Ro­
mão e V,ilrgiOllinlO Ma:rtilns Oa­
té.

2. Qulall.qlulelr dOIs g,erenrtJe's
podleJrá dellelglalr ·toIdbis: oU! pa.r­
te dOIs 'S'8IU'S ipodelri8's de· 9e-

rência, por meio det oroccra­
ção. em' quem entender.

3. Pal1al obl1ig¡alr vlall,idalmen­
te a sociedade sêo neces­

sá;l1i,ais ais ialsis,iifllaltull1alS del am­
bos os SÓOi'OiS gelri8nrtels, ou

del um sócio 'gelri8ln1te ,81 do

procurador db outro,

4. A soeiedade não ¡poidlelrá
ser obni'glalda 'elm 'acrt.os e' con-

1lnartolS 'els\1Jl1anthos aos neqo­
cios 'SlOlclilaliiS" tlai,s corno lioail1-

ças. abonações letras de' fa­
vor e: oueros semlell'hanrtJe's.

IAnt.o 6.° - 1. É livremen­
'bel pell1mii1lida 'a divi:são e ces­

são de qUlÜltlas entre 'OIS só­
cios.

2. Emi ltiell!alç'ão al estranhos
teis actos ,NClam dependen­
tes db COinSlelnt;imleln1;OI dios

restanœs sócios., 'a< qUiem, f'i­
oa IrleJs'eJPV'atdo 'Ü' dill1eJiillo de

prerf;elrênci'aI.
'Está 'CiOIntfonme'.
Selone1lalri'a Notadatl die, LOIu­

lé, .13 del OUlwbtra de 1980.
O 2.° A�udanrllel,

Fernanda, F,ontes, Santana

SOZÉS - Sociedade Distribuidora
de Móveis, Limitada

CAHTÓHI,Q NOTARhAL
DE SÃO BIRÁS
DIE A,uPOHT:E:L

CERHFIGO, piam elfelittos
del (p'UlhNoalção qUiei, por elsori­
tu!m l,aiVInatdla em 1 O Idb! ClOtr­

fient�1 mêls, ,del folhlas 5·5 v,e'r­

so a 56 velrso, do liwo< para
elslor;itlulnalS diilvell"sas, nú me'ro
vinlte Ie s,e:is.-A" dels:t:lel C:a¡rt'ó­
riol, a oalrgo ,da: notálria lioeJn­
ciada Sol'edade ,Malrilat Ponte's
de SOIUlsa I!nês, oS< ú,niicO's, ISÓ­
aios, da sloc:iiedatdle, :comercial

por quortJals «SOZÉ,s - SO­
C IIBDADiE DIIS;-fIR,ltB U ID aHA
DIE MÓVE!lIS, LIMITADA»,
COIm, slede 'no 'sítio da TOlnre,
f,reguels:i,al de Allmanlsil, :con­

oel,ho ,diei Loullé, consit/Íit,Utída
por elslclrÍ<tiUlral del 9 de F'e,vei-
reilro del 1979, mudalnam a se­

die da soc;il8ldiade, pairai 01 lug'ar
da Ilglne�a, �ne'guesila diei Cé,sar,
cOInGellho de, o,liive!ilnal de Aze­
méils, all,telf1an,db a redac:ção
do 'alntigo p'nimeli,ro do. p,alcto
solCÍall q¡ue pa;sis-ará at s'elr a

sle:g¡u:ilntel:
ARUGO PR IMEI'R O - A

soc;j,edald�1 adopta a tdI8inomi-

TERRENOS

CASA).

QUINTAS, FAZeNDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO­

CALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOS!: VIEGAS BOTA -- R
SERPA PINTO, 1 8 13 - TE1.ff. 6263.( - LOUL&_

-----�------------_. -------_

n'ação «soe,És - SOC,IIEDA.­
D,E DIIISTRIHUI,oORA D'E

MÓVE,liS, LIMITADA» ,e 'bem

a SUla¡ s,eldie no sí:tio da Ilgire,­
j!a, rre:gIUles:ilat del César, COIn­

c:ellho de OI,i,V'e!ilra de' Az,améis.
Está 'c:onlfO'f1me: o o�ig'i:na'"
São 8.rás ,ae!·A,I¡plOlntle.l, db­

Zlei del S,eltelmb ro de' mij.! no­

velOe:n�Qls ,e oi:telntta.

A 3." A,judanrte,
(AlslSiinaft1ulrat iil,egí,v'etl)

---------�-------------

QUATRO :6STRA,DIAS

L O U L É

t

ACACIO MANUEL
ROCHETA LEAL

MISSA (1 ano de saudade)
Seu s pailS ie reis tatn te, fam í -

lia partidpiam a to das a's

pessoas ,amliglals e de su,as

rellaçõ'els q¡ue, slufnalg.alndo a

allma do salUdoso ,exrti:n.t:o, se:­

'rá rezada m,i'Slslal tnla l'glf1e'ja de
S. F,natnlCtÍls,co em Loullé, no

próxlÍmo di'a 3 de Novembro,
p'el as 19,1 5 horals, ag!nade­
oetnldo' antelCÍpadalmen.1'e, a

todas aSi pelSlsoas q¡u,e sel dig­
nalram aomiparelcelr a ,eISIt'e:

piedOislo 'aloto..

PINT'O & RO!DRIGUES, LDA.
SECRETARIA NOrrARIAL

DE LOULÉ

1.Q GAHTÔR,IIÜ

Notário,: Lic.enciado Nuno
António, da Rosa Pereira

da Silva

GEHTIIF IGO, pam el�eIÍlt'Os
diei pubhcação, que por I8IS­

Oritiull1aI de hoje, la\llnatdlal de­
�I,s,. 92 la 93, v », dOl livro n.O

B,-117, die' notas parai escrí­
turas diversas, dOl Cartório
atCiÍlma re�elnildio, foi ,clolnlst:i,t!u,í­
da ensre I $laUiritnOI Pioto Pe¡­
reira ,e' Cusrócão José Rodri­
glule's, uma sociedade comer­

cial por quotes del respon­
s'<I!billidade li:mit1lada, nos rtlelr­

mqlS IconlstJalnft!elS do's artilgtos
steiglulinl'bels:

Plrimelim - .A sO'G:Íleldiade,
a dop1lal a ,f,ilr,mal Idle «.P'in'to &
Rodri'gules, Umli''badal», ,'bem a

sUla sleldle, prolvlisor:ilamenrte na

Avelnlida 1M a rçal Plalcheoo, ;niÚ­
mero, lCie!m, ,ré,sl-dol-¡Clhão, dels­
tia vi,l,a ,el �l1egUiesilal Idle São
Cltemelnl'be, e' diulralrá ¡plOlr æm'­

po itnldle1lelnminatdo, oOlnltialnldlo­
-Ste o se,ul ilnlÍ-c:io :a palrür des­
ta darta.

S<elglulndo, - O "'I8IUI ob�l8lc.­
to é al loonstrução dv,il ,e ac­

tiViidade'S com 'ela relltataiolnla­
dias, ,1lalis Clomo Ulrbanizlaçõ<els
'81 c:omipl�a e, v18ndal del im:Ólvelis,
podendo, ainda dedilcalr-s18' a

qUiall.qutelr O!Ul1l1101 Il1amo diei 'Co.­

mércio OUI ii�idúsl1lnia, qUiei a

sOClÍleldialder Ir,elslQ'lva ,elxpl'olrar e

a- leti pe!nmi:ta.
T'elroeli:ro - O ,caipliltal 'SO­

cilal!, in1Je,iiramenlte Il1eal:izado
elm dinlh!e,ilnol, já enrtJnado na

Oalixa Soda", é de: tre'zelnttos
mill e!souldiOls re oOlnrelslpondel à
so¡ma daiS ¡q¡UloltJals dOIS Isóc¡iolS,
q¡ue 'São ats s!elgluin'bels:

Uma de Icento el dnq¡ulenl1la
e 1lrê,s :mH ,es'culdbs, pelrt:eln­
oenl1le ao sódo l'salUlrino !Pin­
to Pelr.e'ilna; -e

Ouft1l1a de ,cento, Ie qual'elni­
ta el ,s:e,.t:el tmil elslouldos, do
s60iOi Oustó,dio José Rodni­
g,uieIS.

Qualntrol - 1. Ambols os

SÓlCiÍos são nromelatdos gelreln'­
tlelS, com d1i'spelnsa diei oaução
e com 'OIUI sem, reJmUlnelração,
confonmel fOlr derl,ibell1ado em

As's.emble:i,a Geral.
2. P'alra obtr:i'glatr \IIall idametn­

te' al s'oioiieldadlel são flelCes,­

S'á.ri:as a s alslslilnatlUll1aS de' dOliiS
sócios g'elnetntiels OIUI seusl pro­
oUlnadOinels, e:x,oeiprtJulanldo-'sel
os 'aCiIlols del ,m,e'ro 18IXlpeldi'elnt'be',
pana os qUlalils é slurfiidelntle: ,a

a slstiinatUinat die' qlUlalquelr dOis
sóclios g-eretnl1le,s OIU seuls: ¡pm­
cUlnaidolrels.

3. Q Ula!lqluielr s óClÍo gielrenrt:e
poderá del.elglalr lelm qUiem eln­

t€lndlelr, medanlt1e pnolou,nação,

todos OUI parte dos seus po-
diems de' g,eJrênlÓia.

.

4. A sociedade não pocerá
ser oJbrigiadal em actos e: can­

trætos estrannos 'aOIS, nletgó­
CliOIS ,so;c:jlali s,, t,ali s corno ¡fi,an­

ças. ebonações. IltertJras del fe­
vor e oUlt,rolS sernelnantes.
Quinto - A cessão de

qUloltials" no todo ou em oar­
te', eln1lnel os ISÓGÍ<OS é II'ivlre­
mente pell1mit!ida; - a estra­

nhos, depende dio consenti­
rnento dai soeíedads, à qua,l
é reservado <QI dilrelilto de pre­
f,etrênda ern priml8:iro liUlglalr e

at <Dada: Uim dos sócios, em

sequndo,
Sexto - As, Aesemoleéas

Gelnalils serão coswocadas por
certas ilielg:istadals, dlr,igidals
aOls SÓICIÍIOiS, ,oom, tp,e!ho menos

oi,to dias' del atn1lelc,edênda,
delsde, qUle a ¡Ieli ,não i8'xi�lal OIU-
1ll1as ifolrmatl'idade!s,.

8srtá oOlnrfolnme,.
S'e:one1Jar,i,a NOillalria,1 de, Lou­

lé, 9 del Outtubro del 1980.

Fernanda Fontes Santana

REVOGACÃO
.;

DE PROCURACÃO
.;

Em, oOinrliolnmi:dlardle' com 'o

di,SIPOISttO nos, a¡rft1.s 263.°, n.O
2 do Código de Pme. Civi,1
e 266.°, n.O 1 do Códilgo Ci­
vil, B,oA,VEiNTUIRA TlE10Dó­
sia OlE OILlV,BIIRA, oalslaldb,
proprietálniol, lrels,i denite na po,­
vo,açãa 'ei ,iil1elglulelsiila del A,lrm·an­
s.il, oonlce,llhOi de, uOlullé, 'faz
stalhelr qluel ¡por Inot:ifioação j'UI­
dii.c:i a I �ItVUlllsla lelfelcrtJuialdia em

13 ,diei Ourtuibtro ,de 1980 pe!lo
liribunal JudilC'Ílall dat Comama
de, Flaro, ,l1elvogoUi a Ulnwa

prOiounação quel olurtolrgou a

favOir de sua mUlI,helr, ,ANA
MiAiRI,A VI,6GAS BOTICA. D'E

OLlV'E'I:RA., domést:ioa, relsi,­
deinlte, elm Fiall1ol, na ES'1lrada
de São LUlí's, 81-A, el Ina qlual.
I,he icon,c:edelUl ·ltartOls, el gl8lfai!s­
piOdell'eiS de' ladmilni:SrtJraição e',

dielsii'gtnadamenltie', ipodel�e,s pé­
rial o IneJpil1elSlenlta.r :em: ,acto,s de
par1lillhal, de compra, e de veln­

dia Idel benls imóveli,s :er de di­
f1eirtJolS ilnlelrelni1Jels a blelniS imó �

v:elils e, a Ihell'atnç,als Híqu:idas e

indilvi'slas.
Filc:bu assim, elXltinrto oi man­

dato ciOtnttelriido.::na ,aludida
procuração, pello, que ·e!srtia
não Ipodel ,Sler ultillizlada .para
e,felito lall,glulm.

LOlulé, 14 de, Outubro da
1980.

CI prooUlraçãlO,
Manuel Lope,s Nogueira

(latdV'olg,ado)

CO::l\ŒPRA-SE

PIANO

INFORMA TELEFONE 53229

ALBUFEIRA
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AMA.RGO SORRISO
LÁGRIMAS

Crónica de
-ILUtSPEREIRA-

subãnhava a transítoríedade do
munde com esperança e sentido
de 'llucidez. As rUJa'S, a [[de dias
muetídões, eu acreditava na pos­
sdlbi¡lIidad� de vida, sem drogas
'Ou bancarrota. Das coisas iIIlcrí­
veis e do sofrimento eu espera­
va agarrar o amor e beijar as
violetas. A mesma ânsia de rea­

<l1Í2;ar a justíça e 'Ver o so!', um

Jardim, um cisne ou uma rosa.

Estivera assim sempre
.

so­

nhando. Um dia as numerosís­
simas ímagens, urnas orJJ�lIlais,
outras copíosas, completavam as

guerras e os prazeres. O ódio, o

Palavras escritas com sangue
Il!aJS folhas amarelecidas pela
desgraça, O bom entendâanento,
à ilJiber<fude, eu costumava dizer
Ipœsia� K as noites eramséculos,
na medilltaçã;o sobre os enganos.
A:cred'iltava IIlI3JS 'luzes; nos soís,
ms estrelas, �os crístaâs. Mais
dramático ainda, construía a

oàsa do' meu sen,1!imel1ltaJdsmo
com pedJr3Jriæs e metaés nobres.

E. do ruso esterado da pOlftica

Telefone 63086

Stand CASANOVA
ADELINO MARTINS CASANOVA

COMPRA E VENDA D·E AUTOMóVEIS

Peças e acessórios

8100 LOULé
(2-2)

Largo de S. Francisco, 48

V�\) V)�\Jf\R?
CONSULTE:

8- NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA D'E PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÓIO E AUTOCARRO
--- Marcações em Hoteis ---

- Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)
FARO - RL:a Conselheiro Bivar, 58

Telef. 22908 e 25303

LOULé

remorso e a miséria, a vergo­
nha, o vícío e os apertos, dei­
taram a minha dLulSãJo Illa más­
cara sociai. Proíbirazn-me os so­
MOS. E a mæna poesía desíeí­
ta gritava SOCO!l'ro contra o l:a­
drão,
A Vida - se o tempo me exi­

gísse a esperança talvez aca­
basse seduzido pelo ImIIl! So­
frendo a linifiLuênclia dos made­
los e a iIIlteligdlbi,I'iJdad¡e dos am­

bientes nobres. Algora sou o
meu Iwópfrd.o testemunho e que­
bro todas as iiLusões que me

acomeannam. Eillrtre Jagri!llw'<s
dobradas, neste teatro de bone­
cas allti:culoooo que se designa
abusivamente mundo, eu deito
um amargo sorríso e adapto-me
à vída camavaææa dos rufias.
O bom entendímesuo, a laber­

dade, hoje costumo dizer mtni­
ga. E as noites são um cherrí­
lho de desgraças, Agora eu coo­
fesso as mimas culpas, Acrelda­
to nas farsas, TIlOS crime'S dios
pregadores, e guardo todas as

tristezas IplOrque sei queo meu

arco-írãs não muda o tempo.
Palavras escretas com sangue

nas folhas amarelecídas pela
desgraça.
A vida é um pecado aâtemæn­

do com o iPJaVior. Há notas dolo-
11000s e sangrentas na nossa

agenda, Há folhas rasgadas no

calendário. Ontem, eu 'era al­
guém que bebia a esperança e

. entregava-me com íngenuâdade.
Hoje no meu parágrafo, Illas mi­
nhas paãavras, vejo quanto: di­
,fíeH é saír do barro de que to­
dos somos feitos.
A política vi!brantfssima explí­

ca toda a Inveja, tOŒO: o pecado,
descobre que a vida é soêrímen­
to. Esquece-se o conceíto de fin­

gtmento, A descrença. O para­
doxo. A espada de dois gumes.
De tantos desaires sofridos,

um homem ao fazer os seus pro­
gnósticos esquece-se de si pró­
prdo, cad Illa gosto do jogo e faz
a guerra contra si mesmo. No
reino da discórdia perdemos o

nosso gŒ"au de personalidade.
Tornamo-nos céptioos. No

fundo, a tragédia.

Vende-se
Novi,lha CQm oria e ilns'emi­

nada. A,ceita-Ise 1JrartJador.
Telef. 63283 - LADE,IR�A

DO RATO - LOULÉ.

r
,

FERNANDO BARATA COMEÇOU
(COMO RECEPCIONISTA ... )

Hotel

Sol e 1'IIar
ALBUFEIRA - ALGARVE

Tel. 52121!7 - Telex 18217

15 ANOS

UM HOTEL COM HISTÓRIA

HISTÓRIAUMA COM BRILHO

�..

UM BRILHO COM FUTURO

...)

CLONA - MINEIRA DE SAIS ALCALINOS, SARL
Sede - QUIINTA DE BETUNES - LOULÉ

CONVOCATÓRIA
Die hermonia <com 0' disposto no ,alrt.O 180 db Có­

digo Comerciai e æqueri'dol por acclonisras ma'ior,il1:á¡rios
desta Sociedade, ccnvoco os senhoœs Accionistas pa­
ra reunirem em Assembleia Genall el�1lra,oll1dinálda no dia .

7 de Novernoro de 1980, pellals 15 horas, na sue De­

le!glação em Lisboa, Av. Diuque id'Avi'l,a, n.Q 95-4.°, corn
a IsegluinllJe' ordem .dOl dila:

a) D:eHberralr sobre uma proposta de a Iteração dos
Estatucos Soclals.

.

b) Deliberar sobre 01 preenohimento dos diversos

carqos sociais,
c) D,eHbenalr sobre' ais 'contas do exercíclo enterior,

ainda não aprovadas, bern como sobre' ais ne­

oessárias Iproviidêndas a torner 'e lalplUlram,ento
de IresponslabiHdaldes.

Loulé, 15 de Outubro de 1980.

O Presidsnee dai Mese dai Assernoleie Genat

a) Augusto Pester Fernandes
Coronel

Cartório Notarial

Certífico Ipallia ,elfie;illJols de

publicação que..por escreure
de 28 del Aqosno último, nes­
te Certório, exaræda de fis. 7 a

fis. 9, do I,i,wo n.Q A-57, foi
consrituída entre MARIA DE

SOUSA PIHIES LEONARDO;
JOSÉ CIHILO DIlA.S NOR­
BERTO; JOs.É B,ARHERA
MATo.S LIMA; JOSÉ MA­
N UEL EINillRUDO- F<EiRiN<AN­
DES e JOs.É MANU:EL V l,E­

GAS DOS RAMOS, uma so­

áedadel comercial por quo­
tas, de resoonsaoiildade limi­
tada que, se' re:g.e<rá nos t:elr­

mos constalnlte,s das eláusu-
l.as segiUlintes:
IPiHIME,IHA - A sooiedade

adopta a denomilnação soai'al
de «FAGRUL - Sodedaldle
Técnica de Coméroio e As­
slitênJCi.a à AglrioUilillulr@l, Limi­
tadla,» e' tem a sUla ,slede na

. �1' RUla D. plalio Per,es Co,rre,i,al,
� números dez ,e dloæ:e·, em

".·Loulé, 'a sUla duração é pelr

, tempO' inderterminade 'e o selU

AQU I iní?io 'COlnlta-se' a .partilr de

ho�e.
S,6GUNDO - O obj'eoto

da sodedad'e é o >comércio
ei 'als,sistêncita.à ag,niouhulra OIU

oult1ro e qUlallq¡Uler ,rame que
a sooiledade re's'olva elxplo-

CONSTITUiÇÃO
DE SOGliElDiÁD E

raro

TIERCEmo - O oapital SQ­

c.iell é de qUlartJro:oentes ,e' ón­
queiMa mil e,scudos, integral­
menite relalizado em dinheiro
El dividido em cinco, quÜ'tas
sende qualJrQ de, oem mil e,s­

cuidas pertenoentels oada uma

des'tas aos sócios Malnia: de
Sousa Pilre,s Leonalndo, José
Oiri,lo mas NorbelritlO, José
Ball1rel�a Matos Uma e Je'sé
Manuel ·Enrtrudo Femande's e

a oUitra de dnlqu'enlta mil e.s­

oUldJo¡s peJlltencelnte, 'a J ais é
Manuell Vie'g'as dos Ramos.

QU.ARTO - o.s sócios po­
demi entrar oom prelsl1:ações
slUplemenilJams de' oapirtal se

for necessário ao desenvolvi­
mente· da sociedade e ,confor­
me' felr deillibemdol 'em Ass'em­
bl.e'i,a Gerat ¡podendo ainda
fazelr à mes,ma sociedade, SIU-

de Tavira

prjrnenecs de que' a -meema

venna a carecer,

QUIlINTO - A gerêncilaJ da
sociedade é oOinlfi¡adal ao só­
cio José Cilnilo mas Norber-

. to, .eng:enheliro aqrónomo, o.

quail fica des de' já nomeado

gerente' corn dispenls,a die

cauçâo e corn ou sem rernu­

neração conforme for deH­
berado em Assemoleia Ge,­
r,aL

§ Pnrneíro - Oe actos de
melro ,elxpediente ooderão seir

asemados pelo sócio qeren­
tel e todavia em todos Ü'S

actos e. contratos que envol­
vern œsponsebijidade esea só
fi'Cará v:allidamenitle OIbrigada,
medi,anlte a laissilnaltUira do, g,e­
renrte '00m a de q ualqulelr o I,l­
tl10 sóoio.

§ Seglundo - O sócio ga­
�enlte poderá ldelieglalr todos
eiu palr.tJe :cbs seuis podereiS
de g:elrêlnoil81 noutro sócio ou

em pelsiSiOlal estJranha à sode:­

dade, mas neste Ciaso, ·ape·­
nals comi o cQnsienti,ment.o
dos nelstanrtles sóciols.

SEXTO - É livre a ce's­

são de quota,s entre os só­
cios.
A cie!ssão 'él elsillr,anlhos de­

prende do c'OlnsenrrimenltoJ da
sooiedade.

SÉT'IMO - AIS ass'em-
bl'eias gelralis delsde qUiei a

le'i não exija outJrals �olnm8lIi­
dade's, slerãOl cQnvOCladals por
meio de oal11t8lS re:g'i'sltadas di­

rigidas alOIS sócio�, com pe­
lO' menos oilto dilaiS die ante­

oeldên<Oia.
ESltá cOIn�OIrme aQ original

na pall'tíe tnanslcrirta.
Gail1tó<rie N¡QI!:ari,al de' Tavi­

na, 17 del Sertlembtro de' mil
novelcentOis e, oiltenta.

O ,A,j.udante,
José Carlos de Abreu

e Castro. Gouveia Rocha

Armazém - Aluga-se
A.IUlglal-se um alnmalzé,m em

Querença, com reoheio d'e
materiai,s p'alra .consltJruçã:o ci­
vil.

InrFonma n,a LaViandaria Lou­

let,ana, Rua �arila Oampinla

- LOULÉ.
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Frases de GaIvão de Melo,
que o valorizam

tornando-o digno
Nos tempos corruptos que pas­

sam, em que políticos de no­

meada Ip¡ara conquãstarem vo­

tos não têm dúvida em achín­
calhar os seus adversãríos, é
consolador constatar na Im­

prensa que preza a verdade, fra­
ses de Gal:vão de Melo demons-

da confiança Povo
tratívas da vontade que o ani­
ma ide servir Portugab com amor

e devoção, tais como:' «A Ju­
ventude quer reatízar-se. Ê seu

direito e sua exígêncía vital».
Portugal há-de ser 01 que a sua

Juventude desde já começa a

sen. Ninguém se surpreende

JUSTIFICACÃO NOIT�RIAL
...

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Notár¡'o Licenciado N·uno.
António cia R,osa Pereira

da Silva

Oerti�ioo, palra ,efieirtos de

publicação, que neste Certó­
rio re no ¡'¡'\IIro de naftas pa,r;a
escneuras divlelJ1s'as·, IO.!! C­

-114, de' fts. 99, v», lal 101 v»,
se eneonera exarade urna e's­

C:[1irtUiJ1a, de j,u!sruiifi'oação nota­

rial, OUrllol1glaldial onœm, na

qUial Malri'a dOIS An�iO's Guer­
r'61i'ro db Nascirnersto ,e Ima­

rido, AntÓlnli'O Mendonça AI­
caria, ,mslitdlent!els n'81 povoa­
ção e ,�relg'Ui6lsii,al de Querteire,
concelho de Loulé, 5'61 decla­
ranam danaiS e liegíl1Ílmos pOIS­
s'ulidOlI16JS, oom excllulsãlO> de'
OUrllrém·, do slelglUlilnt!e1 prédio:

Uirbarno,' consltituíldb por
uma mOJ1ada de <casas tJér­

relas, ,com váiliios, Icompal�i,­
mernrtols palra habitação, na

Rua' dOl Oondestabre, ,oom o

númell10 de'21olitto die políd:al, da
pOlviQI8ição e ¡f'J1e:giJIesi'al de

QUlalnteinal, lConroellho de Lou.­
lé, 'C'on1ironl1lando do 1n'olnte'

oom AntÓlnilO Tomáis" do 'nlaIS­

oente Icom ,oamliinho, do sul
com Ol:indal GUlelnrelilrO> db N aSI­

c:ilmen:to, ,e' do po'ente 'Com

JaloinltJOI LapelS, omi'sso na

Conselívatól1ila do Heigliisto
Pmdial desil1e cOlncel>ho, e ins­
cl�i'1JO nral 'l1espeotiva maltJJ1iz

predial soh o alntigo n:úmew
mi'l s·eiscellto1s e s'essenta e

q.uatro, oom o v,alor ma;tJ1ioi,al
de 'oento ,e oOÍlnlCO mil e seis­
oenltlOis ,es'ou dos e 'a qUie 'aillri'­
bU6!l1l idênrti,oo valor venal;

QUie eS1Je prédio lhes per­
tence ¡pellO faoto de Ihels ter

sMa doado por s:eus palils e'

s:oglrosl, Mialnurel .El:is-eu do,
N'alsoimentlo e mulher, Ma,ria
GUleJ1reim, que foram msiden­

tes Ina poV'olaçãOl e 1ireglu16lsia
de Quanteilral, oonroell>ho de,

Loulé, ¡por ,elsori,tuna de vinltel
e três da Julhol de mil no,vel­
ceniI:'Óls e serllelnrtJa e' selis, 180-
vlnada al fOllhals oinqlUenrlla e

quatiro, do HvlrO número C­
'-oitenltal e nOVle, de n:Otias pa.­
ra '6IsonitiUlras diiVíelrs,as, desite
OantÓlri:o.
Que esta dOlação hav,ia sli­

do feita 'com reIS'erV'a do di­

r.eiitlO de IUislu1iruto vitaíício pa­
rai os 'r�eridos doadolíe's, o

qual, porém, já 's'e ,exting'uiu
por fal,ooimento dos mesmos.

Que ,altelridendo aOI di'sipos­
tiO no antigo treze, número
um do Código: do Hegist,o.
P;redia'" não é aqUiella escri­
turra título slu¡fioielnlt'e pa,ral reI­

glsltO, a V'elrdade', pmém, é

q¡Uie os doadores - os Inefe­
ridos Ma1n1Ule11 Eliseu do Nas­
cimento e mul>helr - ·e,nam

por SIUia vez donos e I·elgí,ti'­
mos possuêdores. também
com excíusão de 'OUltlrém, do
prédio supra œls'orirtlol e então
dOlado, pelo ifaciIlo, de,

O haverem construldo in­
tlelilnamente à sua custa num

l1Jalhão ,de terneno pam cons­

trução urbana, oorn a área
die 160 me, alPnox�madame.n­
te, e as COnfJ101n1JaçÕeIS do
prédio urbeno, supra de's ori­
to, 'elm que 'O> iIlJ181nSlfolnmlalram,
que, por sua vez, Iliheis havia
sido doado, sem q¡uralqu16lr re­

serva ou enoarqo, por seus

palis, ,Elisleu do, Nascimento
e mulher, M'8IJ1ia Lope's, que
foram cesados 'seg,Ulndlo o' re­

g'ime da cornunhão gleral de
bens e il1els!i.di:ram na allu di da
poV'ola:ção de Q Ui8lrteli'J1a, em

delta impredsl8l, Imas qUie' sa­
bem >ter' s-ido pOlr vOII,ta do
aln:o de ímil nOIVieloenltOls e ca­

tOlrze, pair. 'melrO> ,contrato ver­

bati, nUinlca: ,neduzido !él' eis c ri­
tUina públiloal; - siendo t,am­

bém ,certo,
QUie desde a Irelfe'J1i,dla¡ data,

slemiplne os t:liarnsm'itenltes -

ais 'alliudidbs Manue� EHs16lU do
NaslOÍmento e mulher - pas­
sanam, at pOISlslulir .i n.i ci'almenl1Je
o lle'rre:no e pOlste:riormelnt.el o
prédio urban.o em' q,ue 01

1JJ1ansroll1m'aralm·, elm nome

própf1io e slem a menor1 oipO­
s:ição de qUiem quelr quel fOls­
se, pos,sle is'empl1e exercida
sem inlteJ1J1uip'ção 'e com' COI".

n:heoimenrtO/ Ide to,da' '81 glentel;
sendo por iss-o la SiUla posse
p.aoí¡fiŒ:�, Icontínua 'e públi'oa,
pelo qu.e na da>ta 'em que, pe'-
118' oi,tada es'oJ1iltiura del vinte' e,

tlrê'S de JUilho de mil nov'e­

centos e s>etenta ,e s'eis, o

d08ll1am a ,ell'es jUlsltifioalnte's,
também já o havi,am adqu:illíi­
do pOir -ursUioapião.

QUie 'em face dOl exposto
não têm el,es j.Ulslti,fioanilJes,
pOlssibilHoode de c.omprova'r a

aquli,s'ição dOl t!elrmno, qu:e foi
tJ181ns,foiflmad'o no' prédio s'u­

pl1a delsloriw, por ,palrte, dbs
d'Oialdoæ's, Malnue'l Eliselu dOl
Nlasoimento e mulher, pellos
meios extrrajudidails nOIJ'1malis;
- ascia I1eloendo,

Que é titUlI'air da refelrida

insoriçã'O> matrici,al, 01 Il1l1ans.­

mitelnte, Manue" Eliselu do
Nlasdmen>to, também oonlhe­
eido só por Malnuel' Eliselu.

Está coniforme.

Seoretaria Notalr,ila,l de LOlu­
lé, 8 de Malia de, 1980.

O 2.!! Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

do
que a Alemanha de Leste, seja
a nona potêncía industrial do
Mundo. Isto sígnifíca que a ca­

pacídade Ido povo alemão é de
tar ordem que nem Il tiranía
Comuriísta, conseguiu destruí.Ia
totalmente. Quanto ao resto
«que a ALemanha de Leste é
uma Nação Livre» deitem abal­
xo o muro de Berlim e verão
quantos Iá ficam».

J

O Povo, no ret!l!rgo em que
se deixou mergUiN;lar pelas rpa­
lævras <bonitas mas OCalS de po­
micos como Álvaro Cunhal,
Carãos die Brito, Mário Soares,
Saraiva de Carvalho e tantos
outros não ,se apercebe do va­

Ior dos que nos podem ajudi3Jr
a saía- da dilffciil sítuação que
atravessamos, precísamente pe­
lla crise die conscíêncía, da maio­
ría dos que nos têm governado.
Pressinto que se não mudarmos
die rumo escolhendo homens co­

mo Galivão de Melo, para nos

governarem arríscamo-nos a ¡per­
der a independência da Nação.
Não teremos que pensar e

pensar muito, na escoína dos
nossos representantes, para evi­
tar que o mau estar dos nossos

días perdure?

Joaquim de Sousa Piscarreta

A RDP/SUL transcreve notícia da <{A Voz de Loulé�

No programa «As Cidades e
as Serras», da RDP/Sul, cujo
horário de transmíssão é: sába­
dios, às 16.30 horas e terças-fei­
ras às 0.30 horas, ,f!01 transcréta
uma notícia de «A Voz de Lou­
íé» de 10-7-80: «o Algarve vai
ver reforçado o fornecímento
de água ao público».
Eis a irnftrodução reõerente ao

nosso artígo, !l]0' programa «As
Cidades e as Serras» de 12-8-80:
A f.aJIta die água, por si mes­

ma, e ¡pelas desastrosas oonse­
quências que dessa faŒta podem
resultar, é sempre um dos mads
perigosos dlI1li.'mL�0's do bem es­

tar e ruté da vida das 'POIPula­
ções .

E mesmo quando não chega
a ¡¡¡tin¡g1iT a saúdle das pessoas, a

failta: die água é sempre um ener.

vll!llite entrave do IPlrogresso in­
dUistniaE, e um dos maís graves

obstácuæs, ao desenvolvâmento
dios espaÇtOs turísticos.
Conseguir mads água é sem­

pil1e conltr>Lbudr 'piara a melhor
economia do Palis, e consequen­
temente dos seus hatntantes, «A
Voz de Lom·», dá-nos esperan­
ÇOSM notícias a respeíto do pro­
blema,

Contr�buliT para um joma­
lãsmo digno e i,nf0'rmoo'\l;o é
uma dais nossas preocupações, A
transcrãção de muâtos dos nos­

SOIS a.rti'gos é já um estímullo
fervoroso que retrata a aceita­
ção de «A Voz de LouJ.é» como
semænáno regionaliWta. e inde­
pendente, wrodo para os graves
problemas socíaãs da nossa épo­
ca. Procuraremos, mesmo ætra­
vés dos nossos meios d!ericien­
tes, melhorar a nossa Informa­
ção e aperfeiçoas- a justeza dias
nossas crónicas 'e anállli:ses.

TIPO,GRAFIA EM LOIULÉ

Trespassa - se
BEM SITUADA E COM MUITA CLIENTELA

Contactar pelo telef. 62018 - L O U L É

•

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da �rie 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos

para proporcionarem uma excelente adaptação
aos m'ais variados tipos de tarefas. Tail? c.omo
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
- Controle qe profundidade;
- Tracção às quatro n¡¡das;

II;IIII;IIII�IIIIIIIIIIIIII
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

Tal paL.. Tal filho ...

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís-Telet. 23061/4
8000 FARO

'.

Tractores
Equipamento
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A queda dos cucos
OfÓndlCa de

-LUíS PEREIRA-

Hão-de caitr ao mesmo nível
a que se elevaeæm, Qualquer
pecado pesa na conscíêncía. A
ostentação htpóc'lita não é uma

saída :fáCtI para quem faz da
politica a capoeíra die um Ia­
dirão.
Não me con:vencem as fábUilas

ou as imposturas ateístas. Daí
que para mUelar a C'o:nñição hu­
mana de uma socíedade, não
aeredâte nos lintelectas do nos­
so atraso c�ura:l ou nos polí­
ticos da nossa rudlimootar d[­
plomacia.
Sou Pomug:uês, não por casti­

go' ou ínocêncía, mas 'pelo amor

e sangue lusíada.
OS CIUCOS V'a'itlosos erram ¡pela

sua faísídade, E o século vinte
já não é o sécuío Ida ignorância.
Sou descendence de uma fa­

mílda remediada, camponesa,
habUuada a pegaT num podão
para cortar o dinútH. Portanto,
sci compreender o vígor das
ideias populares. Não me ame­

dronta o pio dessas aves tIlOC­

turnas penduradas nos cumes

dos edifícios. Essa camada ilus­
tre, oca de aãma e de olhos pá­
lidos de morrte! Sinto a vida
quotídíana encerrada em acções
ridículas e ás pessoas com ma­

neiras pouco pollidas. O parasí.,
tísmo desmoraliza e esvazia o

cérebro. Os preconceítos endu,
recem o coração. A jogatina en­

sina a violência. A beættce refi­
la a tnveja. As modas e às aven­
turas amorosas destroiem os

sentimentos.

í

Trespassa-se
BOM PREÇO

Mini-Mercado na Rua Te­
nente Cabeçadas, n.O 13

(frente à porta de urgências
do Hospital) - LOULé.

T ratar no local.
(3-3)

Os que :úm¡p¡rovisam uma Re­
volução repenãsta para tingi­
rem o País com sombras de In­
ferno hão-de cWir naturaâsnerste
com a sua 'baixem poJ.:ítica.
Ainda que ailigU!llS exprimam a

sua ,a.nição, escondídos nos amo­

res vulgares aos 'pa,rtitlOS poli­
tleos, acabarão na contradição
ñagrante do seu pr�io ser, Se
a Vida é uma faJtal!tdade não há
ninguém que não stnta o deses­

pero, Mas se Deus é o eqU!iH­
brillo não há oportunista que se­

Ja uma: excepção. O seu desgos­
to virá um <Ma e

.

a sua queda
será �vel.
Os ¡bobos presnnçosos têm

veias de pedra, mas nem por
ilsso deiQrn de senti:r 'a ¡pdcarcla
em cada aresta.
mo quero com isto dizer que

a minha vida ou a vida die
qualquer um seja apenas dôr ou
resígnação fata]ilSta. Continuo
a acreditar que a morte do bur­
guês endinheirado é igual à da
simplicidlllde rurai1. De nada va­

lle artropelaT o semeãiænte por­
que pode-se morrer às mãos de­
le. A Vida é uma bola e os

chutes são uma read.iIcllide.

Uma maioria maior
O meu voto tal como o de­

darei publicamente, pretendeu
ser um voto útil. Muitos outros
votos úteis, de POnurueses de

retrata a maioridade do povo português
raiz, deram a vitória significa­
tiva à Aliança Democrática que
aumentou a sua maioria.
A minoria de esquerda, con-

ORGANIZACÃO DE DEFESA
,

.

DOS ULTRAMARlNOS
COMISSAO PARA O VALE DO JAMOR

o senhor Genera'¡' Galvão de
Mela, candidato à Presidência
da Repúbl[ca, esteve ontem de
visita ao CLAC/Vale do Jamor,
onde se ínteírou da realddade
!PII'esente neste �lomerado resí­
dencial para desalojados·das ex­
-colónias.

A CONS:COOP
coopera com Bombeiros Voluntários

A CONSCOOP - União das
Cooperatívas Operárias de Cons­
trução Civil e Actâvídades Afins,
SARL, reunída em Assembl�ia
Geral �traordinária em 14 de
Agosto de 1980, na sequência de
pedído formulado pelos Bombei­
ros Voluntários die Lagoa, deli­
berou contríbuír para as Cor­
lporações de Bombelros Volunrtâ-

CASA
Precisa-se corn 2 ou 3 'lIiS­

soalhadas.
Pretende-se alugar apenas

pelo período de 8 rooses.

N,eslta: redalcção '5,8 itnlfOlrma.

rios exístentes nas sedes de con­
celho ou ¡f,regu� onde esta
União venha a exercer activi­
dade ll3Iboml.
�ortaRto, de toda a factura­

ção emitida referente às obras
adjudicadas à COIliSCOOp, a par­
tir daquela data, será doada a
essas corporações a percenta­
gem de 0,5ero <meio por cento)
da facturação enl:itida. e recebi­
da dos clientes do concelho ou

� freguesia. -

Consideramos ,fundamental a

colaboração com os Bombeiros
Voluntários, dadas as tarefas
humanttárias que levam a ca­

bo, pretendendo assim ajudá­
-ãos, por solidariedade e como

dever cíf\1liJco die cidadãos cons­
cíentes que somos, esperando
que outras entidades: coadju­
ve.m esta iniciativa.

STAND AVENIDA
AV. JOSé DIA COS�A MEALHA, 44

Telefone 62482 L O U L .:

O Carro. ideal para o seu trabalho

REPRESENTANTE NO ALGARVE

DAS VIATURAS I Z U Z UI TRACTORES R E N A U L TI V A L P A D A N A

e MOTOCULTIVADORES (MOTOENXADAS E ALFAIAS AGRfCOLAS) E

óLEOS LUBRIFICANTES S H E L L

Estev¡e em primeiro �ugar na
sam onde a retornada Maria
Eduarda COOllP¡re greve de fome
há cinco dias, tendo tmvacio
com a grevista um demorado
diálogo onde foram focaldos dii­
VeI"SOS aspectos ldga40s ao pro­
Ibllema dos Desaloja(l�, as mo­
tivações da luta ,travada para
melhorar a situação no CAC/Ja­
mor e oe porquês da «greve da
fom�.
Seguidamep¡te, 'O senhor Ge­

neral Ga'lvão de Melo ;ywstou -
num espaço de quatro horas -
todo o Centro de Acolíhimen1:o
COlecti'vo, lPiel'Coroondo demora­
damente as instalações tanto da
QU!i[),ta da Graça como db Bal­
teíro, áreas de serviço, entran­
do em diversas barracas e tam­
bém nos pavilllões da Qumta da
Graça e também trocando iim­
Ipressõ.es com os residentes, tudo
num cUma de fTaIIlca simpatia e

num à vontade que demonstra
quanto 'O visitante é conhecido
e estimado no meio dos «retor­
nados).
Profundamente impressionado

- segundo suas ,próprias pala­
vras - I� ,tudo quanto viu, o

senhor Gener� Gal;yão de Melo
terminou a soo vistta despedin­
do-se de MaTü!, Eduarda, a quem
desejou «boa sortes.
OS resídentes do C:AC/V3Jle do

Jamor ficaTam bastante sensi­
ib�os com a visita, lamen­
trundo lVpenas que outras en'tida­
des oficiais, ou pr,ivadas., de alto
g3Jbarito nadona'l, não venham
também v:isitar-nos.

tamãnada pela febre da calúnia
comunista, perdeu todas as

apostas mútuas e agora só lhe
resta ser oposição e respeitar a

vontade do Povo Português.
Ê neeessàrío continuar Por­

tugail, pelO que não devemos
dramatizar a sítuação interna
portuguesa com a eleição do
militarismo nas próximas presi­
denciais.
A AD aumentou com uma

certa justiça. O Povo Português
pretende uma ãemoeraeía civil
que acabe com o C'Onselho da
Revolução e que mande os mi­
litares para os quarteis. Não há
democracias militarizadas.
Por isso mesmo, as eleições

presidenciais revestem-se de
uma importância transcenden­
tal. Se não quisermos reeleger
qualquer mílítaríæno exagerad'O
que coloque a sociedade portu­
guesa em confrontações siste­
máticas e birras pessoais, esta­
mos a tempo de acreditar no

general Galvãc de Mel'O, que
pelo seu brio patriótico, nio se

confunde com a rigidez de Soa­
res Carneiro ou de Ramafho
Eanes.

Eleger um Presidente da Re­
pública não é 'O mesmo que es.

colher um presidente para· um

grupo desportívo. Um Presiden­
te da RepÚblica não pode ser
um boneco de cartaz 'Ou um es.

tandarte de feira.

A Juventude depositou con­
fiança na Aliança. Democrática.
Deve agora acreditar no üníco
candidato da juventude: '0 can­
didato de Portugal - General
Gaivão de Melo.
Entre Soares Carneiro e Ra.

malho Eanes não existe qual­
quer diferença. São militaristas
para ordenar exércitos, não são
políticos para governar uma Na­
ção, com isenção e sentido da
Pátria. Ac'Oitados a partidos,
lêem o que lhes coloeam na
mão...
Se a AD é a confiança na de­

mocracia. Gaivão de Melo é a

continuidade de p'Ortugal.
_,

LUíS PEREIRA

A <Oposição> aponta
para o <défice da balança comerciàl>
a título de especulação

(continuação da pág. 1)

nal) manifestam-se surpreendi­
dos com a recuperação econó­
mica, operada por este Gover­
n.o, por intermédi'O do detentor
da «Pasta de Econ'Omia e Fi­
nanças», Cavaco e Silva, um dos
vultos d'O Govern'O do Dr. Sá
Carneiro e Dr. Freitas do Ama-

ram, mas :em evidência, pelos
dados francamente rpnsittvos no

domínio 'económtco-fdnanceko,
codição fundamental à «Recons­
tI1ução Nacional» do «PoI'ltugal
do Futuro»; a graJIlde b3!taJ.ha em

que. o «Governo A.D .• se vai as­
sumindo, como o verdadeiTo
tI1iun:fador e obrei'ro democráti­
co.

Agência de Documentação
<RIBEIRO>

TRATAMOS DE:
legatizaçio de autom6veis estrangeiros
(emigrame&)
Renovaçãu de cartas de condução

- Averbamentos ou substituições de livretes
Títuros de propriedade
Licenças de Circ:ulaçle
Dedaraçóes
Requerirnentas ou qualquer documentação
comercial
Seguros

Rl.la Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 83103 - LOUI..a

•
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Ideias sem método
•

Crónica de Luís Pereira

¡¿:A ideia é urna semente; o

.método é a terra fornecendo
· ) as, condâções , em que ela po­
"', ,I derá gefmLruu, Hqrir e .dar os

, melhores ,frutns, de acordo

J,:'
\

com.a, s,ua nàturezà»., . .

,I (Claude'''Ilernanl, 1865)

País de ideias sem método ba­
'. rà)lha números. Uma espécie de

tê'Ortzação' ambígua de um re-
·

'giJ'me' que não se encontra no

'iabo,ralório d'o Estado; por onde
'passam iodas as experiências do

Pov0', internado com o choque
de uma cultura destituída de de-

·

moeracíæ e de diálogo, de ínves­

tígação, de análãse Ei cie espírito
cbí:tko: 't I

"A personalldade e a ínteligên­
" da·"pas:sam; ,pela capacidade ,de

,

resolução de problemas, ambos
- I os' extrem0's repetíveis da po­

, HMca; sem métoa0's determina­
:,dos· ,qUle não sejam o reflexo do

"'iotali,ia>rismo, são' ,impoterutes,
sem cl'emento:s de consciênda e

· de experIência sociaL.. .

,.', Contudo, a metodolog,1a poh­
tica em que o País se encontra,

· abri'U um vácuo inadeqŒl.'do,
, uma bi,p.olarização,Inevi,tável nu­
",l,ma Socioo'ade onde ,não se gra­
_j dUMIl';, reacções nem se medem

, atiJtudes.Qiu signiücad0's, A Es-

,querda, incompleta e inexacta,
explorad()ra e niUdame�� e�­
.gaJnl:jldo'ra, semeou a POSIÇll;? '11.­

dícúJ.a do divis],C}pismo socut:L e

'econóniico' a Direilta, mantida
,'J

ao §erviço', ,maiS em múl:tirplalS
æc.tivida<Íes separadas, não llJWO­
vei,tando o esfor'ço d0' s'eu elei­
torado, U'sou métodos de' obser­
vaçãO' errada e caiu ü1evitavel­
mente. numa faCe frouxa de

ideias,'NesSa sequêncra e no há-
·

bHo' 'dos 'l�b¡.i'Írrt0's pO'lítkos, o

'Céiü.'ro previamente tl:r,eirrad0' pa-
I

rá' governar 'o País em equHí­
briQ'; privou "� des3UJITovo� o

«rnÚlIldo. reM» do pluralISm0'
ideológoÜCo, e se os socialistas,
com as novas olassificações de

"

charneira ti£vessem 'permanecida
no ateLie; ,gove:rmarrnental, tería­
mos irremediavelmente o cllJIDi­
nho ,de. um qualquer totaHta­
ri'smo, de extr,ema�di'rei:ta ou de'

extrema-,esquerda.
Num Pais ,de pouca história,

a a�temati¡va à dibdura, foi a

bi¡palarização 'que é sempre um

passo de 'caJranguejo, confron­
taçõ.es' ¡preconceitos, inconsciên­
cia ,e'¿l'iitérios de tel'rorismo pO-'
lítico' embora seja mantida uma

pard�l ¡Uberalização de Iingua­
gem. . "

A'lém disso, nesta sequencm,
de reacções p0'lítico-ideológicas,
escaJSseirun os economistas rj,m­

, ''parcIais, os art:úflces coerentes,
· )'daí .que os 'fesultados sejam con­

, tradHórios e variáveils, Ulffia des­

c,tiimi:nação ,eqrnvaJ.ente a uma

sO,'€!iÍedaJàé dcsllijeitaJda e' 1,nefi-
" ,

MANUEL P'EREIRA JÚNIOR
Gam a ,tdade de 78 amos, fa­

leceu liá dlias em Lilsboa o sr.

Mwuel Pereira Júnior, nome

porque, aLiás, era ¡pouco conhe­
cido no nosso meio. Emb()ra na­

t:ura!l de S. Bl1ás de ,Mp:ortel,
residiu tantos anos no BarralIlco�
do Velillo que se to¡mou ma·i's
conhecidlo por «P.ereirLnha do
Bal1ramco» e onde alliás ¡plossuía
importan tes "pl1Opl1iedooes, .

Com um'a vida 'c'Omeroiatl e

ilndustrial tão a!diva como ¡¡¡tri­
bulada o sr. ManueilPeI'IeÍiI'a JU­
nior �rà mmbém o 'prindpal,
acciondlSta da f'i'rma Clona, Lda:-"

ex¡pIlorad()ra da mtna de sa:l ge:
ma de Loulé e cuja gestão nem

sempre tem sido tão flllvlOrável
como seria desejável para tãQ

I
vasta ri'queza adormecida no

subs0'lo da nossa Vila,
Na punjança da s'ua vida �n­

dustrial ,o' sr., MaIIlueL Perel'ra,
Júnior 'foi proprietál1�o duma

importante frota pesqueiJra e d,,:­
ma fábrica de conservas de per-

xe em Peniche, tendo-se distin­
gu'ido nessa época' pelLo 'impor­
tmte contributo que deu para
atenuar as grandes CMências das
populações da zona do Barran-
00 do Velho e serra de Salir,
¡pois ¡p!I'Oporcio.nava trabalho a

muitos desempregado-s, sendo
de salientar a forma bondosa
como a tódos tratava e a ge-

," nerosidade que o caraJcterizava,
E.m por, ,esse motiNO particular­
mente estimado pelos habitantes
da região, que também lhe fica­
ram muito agradecidos po-r ter
mandado e,rguer a bonita igreja
do, Barranco do Velho, de indis­
cutível utilidade para todes os
cat6licos da região.

, O saudoso éxtinto deixou viú­
va a sr." D, :� lra Rncha Sá da
Costa Perei!? r, "ra :pGi da sr,"
D, Mariami S,'; da Costa Pe-
"reira,

A família el: 11.:'.(1,( apresenta
«A VOZ de 1,0:.1 ('\ ,\ expressão
'do seu ser. tid '¡: T.

'

INCÊNDIO UESlRÓl HAB.lTACÃ:ll:..
. '

"

E TOn O S .o S) H A V E R E S'>': ': d L! _

DE MODESTA FAMÍLIA
Por motivos que não conse­

guimos apurar, mas que ¡pode
estar relacionado .com uma pro-

.

vável fuga die' gás ('3. garrafa
,foi' um autêntico maçarico a in­
suflar maior íntensídade ao fo­
go); na noite die 14 pará. IS' do
corrente registou-se um vjo�enito
incênidio ha residência do no.SSO

,.

dedicado assinante <SiT. Carlos
ManU'el MaiTtiri,s Pontes' (carlos
Pontes) e mais con!l1,eciho par

,

'Marçaâ, que destruiu todo o re­
chelo da modesta casa e peque­
na oficina de carpíntaría: con­
tigua, cujas ferTamenhs: �,e pe­
quenas máquinas foram' tetad­
mente devoradas' ¡pellO fogo, as­
sim como o telhado" poís a es­
puma' de 'nylon e 'os estofos
arderam com ímpressionante ra-

pídez. I

A esposa e os 3 filhos dn ca­
'swl estavam 'em casa, mas quan­
diO se' aperceberam da exristên­
da do fogo este :lavrava já com
taJ. intensidade qu'e ma.l tiveram
tempo de fugir Ip;a;ra a rua, de

"

:- -.' ,"

onde 0'S vizinhos acorreram.jia­
Ta tentar apagær' o inCê1i,çtio"qhe
acabaria por s�:r: extinto peros
Bombeiros "MUniC¡Plliis de Loi1lé
que prontamente acorreram, ao
locali do sinistro. " ":

' ,

, Sem .casa' e',sem,.havere's, 'es.;ta
modes'a fâmJ.I!Ía.){�GoÍl Co,trio �q;ue
de�p�raéll�'

é ,¿,ppr'> �S}O ',�s,�;,',��-,

pera qüe .as, �:llha¡¡,�, o.f,lC�aIS
procüréril"min'ora,f!"'$:s JüágIÇàs
consequências ,dao' tragédiá: 'que
'lihes bateu' il 'porta.' ,

"

" ,

sabemos que está' il: 'g'etá:r'-'se
em'r;budé'um movírnento cre so­
I1tlhÚedooe "'paYa: atx�ha;r" 'éSta
ínfeltz. família' e podernos ainda
acrescentar' ciue comunicámos
a ocorrêncía ao' dinâmico Di­
rector do Centro., Reiion� de
seguraoca Sodài, de Faro, ,pr.
símões que im'ed!iil.UÚnen�e, to­

.
mau pI"O�dênc:i�� para que '.rõs-
se feito uim 1nquéri,to aœrcà:',das
condições Idle vi,aa di. 'r,efe.riila
famHia e' 'quais 'ás carênCias
ma'is urgentes;ca din de'sér au­
xiiliada ¡prel0'S ,SêrwÇ:Os S?dã.i�.

Nem os asilos escaparam,
!J . � I .... \. �

(ao Cam¡pio Grande) ao s,ei1:, 'le­
gítimo propr:ietário,. ass'¡m como
muitos, asilos' e misericórdias

, deSIte País" '.1"»' n� < ,.

. Nãú: se p,ode� �Ül,¡z�r llibÚsiva­
mente ,á p':r;(lip,ri.e:«M�· prdvadi:', O

. 'Estado 'tem a) olJrtgaçao, ',de
cooperar com a ini6iativa dos
que :p.rocuram o bem comum
atraves de acçÕes soéiais hones­
tas' .

Assim, (> asile D�
1 Pedro V vai

regressar à norrriMidade e o res­

peitO' pela propriedade privada
vai ser. d-efendlido,,¡pelo Governo
da Aliança Democrá'tica.

ciente .. .Pouco trabalho, g'Teves ' de um Parâamento mal encara-

inventadas e controversas. expa- do, neste impasse sem ordem

cam um sistema indefinido, com educativa, a bi'pol:arizaçã0' pode
uma Carta consntucíonai s'em, desafiar o dítador, civil ou mi­

Iprocessos de Iinalídade .comum. liltar, pre'I:)lUa'r ','il.' condução de

e de bem-estar, um for:ml�l.'to, úní-". uma, Pátríavdesfalecída a todos

co de CuLtura e um público ge- os níveis, e fiuaJlmente crístalí­

ral. apático, com procedimentos ,

-zar. urn noIVO .autorttarismo.
ínconstantes, separado e desor-'.". Só' uma fértil conjugação de

denado, uma história ,¡pQllítica �sfprço:s na, ��ntativa ,de Refor­

de democracía oriJgin'al na ion-' mas �ofUlIldas Ida'socædade, er.a
coerência a evidente desarmo- questao, sob o controle psiqui­

ni� das 'audiêndâs e· das reií- '-; ":em d? �\a�a,�ñ?, d? �or e da

níões infelizes, equivocooas, en- , ':I,�Je1igenela, .so. a ideia reco.nJ:;e­
ganadoras, sem compensação pa- cída do Patrtotismo e � respeito
ra .quem. quer, aprender os. pri- ,'p�m;¡�m,' pela., næcíonalídade, so

meíros ,passos de,uma de�ocra -

'" 9 COIDpo�tame�t? .maturo e a

eta orgânica 'insti.tud(),na1iza«l.a, ,

.. r'c::.s�auraçao lPohrtlca, com as me-

Deyemos ,fraœl!camente conres- d'�'ÇQ,eS', exactas (io tempo e a

Bar ,c;¡.ue; o ,�ais em críse é a gen- � <!l;l5i<i,1Jplma, �ndepen�ente do ex­

.te.que.nós.somcs. GeIJ,te,acid.en- 1,p,«?r1:IN!�IlItaJIsm9,", SQ., esse COI1pO
iada" íntJ1ig¡¡¡da, Stem .

eoncea.i0's y;noe fpes�) 'S�Il1P c�pso das

,sugestivos;;' .dramatica:mCiIlte ,.' ,na �de<?10g1as do, seculo passado, :po-

'mtina, -daos, Tegr.l¥> 'i!lJ.!postÇl:S,. <;Qn- derao not_onamente sallVagaur-
traída j;¡a �lm.ia" Sepi, um:"novo

. d!l'r ·os efel,tos d� uma Del'I�'Oc'�a-
"estimulo '(le aprendizE\>ge:m .� éde Cl?- :pLena e bem ,m.te,rpretada, m-
vivênCia democrática, çOjpdo�a- teua,mente �amülafllza:da com °

mente s()m0's infer.iores, sem re- sen.tlr do pov<?, .

SJütados., palJpil.veis. em : IIlode- Acresc,� :3:0 tItuLo de�te arh?o
'I'OS ,ec0'nómicos eXiPerimentooos, qUe as .l�ems sem met�d� sao

wbandonwdoo' para 'i:l,u;strar uma desperdlol:Os que, c�nduZl'rao, ao
,

cQlnfiguração'tuæístkfl, Ú)ercê do desprezo dos pro'Prlo� lP'�nSadO-
)nosso sol que já cOIl).eçou em r,�? e defen:sore,s co�ploIVados de

Aibr1� a des¡pertllir, o ,co,vpo: fpl- t?-lS" ?O,ut!1:'lnas, _

CŒsas ��r�das
.

,gado na praia,'Condidonooos na
. .face as ,Tevoluç.oes, teCa;td.!.o,gICas,

. d" 'It "a'
' " ,.,.

porque, cO'mo e uso dlzer�s:e, o
ID US,.fI . I h

-

"

,

,

Em. circUns.tândas dJes:a.strosas .. "omem , nao. se Joverma, com a

'num comércIo especiIJaÜvo, Im- ,snrrpl1es: ,t<;o�zaçao, '11IeJ3., sequer
IProd'utivos e pr�mttilV�s n�:,agri- �om 'a�, �a'�_l:rl,terpretaçoes¡ e fal-

cu:Ltura. ,Sem orgall'lzaçao do sas pra<ilcas,
.

trabalho, Mel'gu.lhados na incul- ,
, ,Devemos �otar ipOntànto qu;e

i1l<I:a, produto,de,uma her�ça (,o.,tem?o,est�, IDa.d,urolpara ¡;loll­
anQrma1 de pensa'r e, de agIT, a ,}}�O� ,mfanhs�. que. as P7s,s0as
perplexidade num cnntexto wl- n�Ü' eS:1_1tam ?S aI'igu�e�,tos �u�
tur;l.l e o snOQLsIl10 ,PElssoall, de bltam �,reallidJaJde e as promes

calhamaço debai�o do braç0' e a gas poLitlc!l's; ',' ,_ ..

eXipieLi,.r' saEva pelos cantqs da' ��,Sta:, '!>lIP,��rl�açao, so um�
boca, sem cwpq_cildad.e para cul- ,!,olltl'ca e: vuweL pens�r o tra

�iva�' os pon.tos' essendais da ba�<?', �sq�,�cerrdo:,a.s dl'ferenças

eV'oluçao e da pesquŒsa humana. ,p�l1tl�as, iÉ u� Pats, �m causa,

Diga,mos que o ,nosso 'eLinia 'NaO' e' um 'G?yerno _1s0100Oo, Es-

.intelectual é doentio, R�fLexos q�ecer a ,poht�ea; nao ,lpara vol­
,condicionados, determiríados Ii- "tar ao,passado, ma.s'para !pen-

vros, oe,rtos :professores, tal Uni- s�� o futur? A-tmves da p'rod',,:�
versro¡¡¡de e a sucessi,va eXIP,lo- t�Vl!daJde, Nunc� ?nl _Estado dI

ração do'Estado. .,' nglsta e � ,llm���çoes do, h�-
Nenhum País cr.esce regulado l!lem, �sto quer dl:tJer que amda

por actividades sem o aiperfei- e IP'Ossw�1 Restau-rar Portugal e

çoameni0 da sua operação sem l]lII"üssegu1i1' a Obra. Como seres

os pilares de uma Cultur';' que hU�l_iInos, Sem os truques deSlt�
respeite os bons costumes e as 'pollüca, �em u� leque de go

boos ,tradições, fen6menos ima- vern�tt;s que tem '¡;lassaJdo �o-
tU!I'OS, ,urna. ¡piseudQ-mQdel1niza- mo ��.glCOS, 'num 'PalS em cnse.

ção sem tentatilvas de conserva- permanente.
ção 1:egítima dos' brilhantes es­

birlos runterioœs" a peM,unooção
mental, uma visão nateri'alista

�,que, ,com alguma hesitação, cnn-
, '

d1:lZ ao ¡¡¡trofiamento in,telectual,
a emllJnciJpação inteiraJrnente fal­
sa e doutrinada, o desencoraja­
mento da' juventude, significa­
d'O potencial dlliquHo que sere­

mos amanhã,
Neste sentl:ido i1núül de 'um re­

gime ou die um sistema, que não
tem' nome, llJpenas a saItvação

O aspect0' trág�co da Revolu­
ç'ão de Aibrill gerou os mais di­
versos assaltos à propriedade
priN'ooa, Nem os asilos esc¡¡¡pa­
iram 'as mãos: tiranas" A dureza
e a �njust!iç'a do 25 de: �br'il,( tra­
d,uZiram-se na h:�pÜ'Crisia, na ¡ple­
'·qive'l1lez dos que roubaram em

.

vez de oriarem.
,

"

Há quem só consiga ser pro­
"iprietário do tralbaJliho d0's outros,

. Os conmnistas procuram ven­
'oer através da expropriação dos
"bens alheios, ,.<, "

No en'tanto, o Ministério dos
Assuntos Socdais determinou a

devolução do asI'lo D, Pedro V

,J
+ - ..

o Mosteiro, de Nossa Senhora do, Mundo.
,

foi inaugurado n,o 'Pat�cão
• .:.

.

"._!. , .• i

D, Ernesto Gonçalves Costa,
biS/piO do Allgarve, ¡presidiu às ce­

ni'niónlas que inaugu'tlllram um
'novo mosteiro, s:Huado n0' Pata­
cão, nos arredares de Faro.
O Mosteiro é p,roPl'"iedoo'e das

Irmãs Carmelitas e foi a.rguido
graças à ajuda f'ina,nceim de
organismos alernães e ,holan­
'deses, wlm dos 'tmba,lihos de
mUltos voluntários, entre os

j '. t

m� ,1)
"oH

l�

quais as próprias Irmã,s .Cal'IDe­
Utas,
O Conventu, que começou a

funcionar em Fa.ro, em depen­
dência da Ordem Temei'Ta do
Carmo, demorou quatro anos I a
ser construído; é está, pra tica-
m'ente concluído.

I ••'" �
O Pa.t�cão p4ssa ¡¡¡ssim a t.er

um Cdnvento. e a ser. um lJuglu
de visitas 'para o.s cren.tes, �

�_�� �__�__-�------�---------'-��---_ _,.�_'.",_,'_.__ "�",L

Generâr�'Soares· Carneiro
(continuaç'ão da pág. 1) de Comandos, sendo de desta­

car a acção que aí desenvolveu
b� Fez os seus e�tudos secun- quer œ ,preparação das tropas

dá:rios e os ¡prep'ljJrai6rios miE - ,'«COmando». quer no 'comando
tares no PortO', mide frequentou ,/ direoto de várias o,perações.
o L'ÍlCeu Rod,ri.g� die Frei.ta:s e,

'

'd) No âmbMo da Defesa foi
a Facwdade de Oiênóas, Após o ,chamado aü desempenho c;1é vá-
GUTSO' da Escola ,4;0 Exército, fói rias comissões dvis em 'I1.iri1or e

promovido a Al.feres, em' '1950, eni\AngoLa,
'

Tenente em 19SZ, Capiitão em " Pr0'fundamente imbuído do so-

1955, Major em J967, Tenente- '>cial foi not6ria a sua irLf:iuên­
-Coronel em 1973,�� Coronel em "'cia nos bons res.ulitados então
1974, Brigooeiro em 1978 e a He- alcançados.
neral em 1980. A sua acção de 4 anos à fyoeri.-
c) A0' longo dá< 'su,a carreiro te dO', GOIVerno do Distrito de

militar exerceu d�tàlCadas fun- LUND'A ficou marcada por ,'1).0-
ções, es¡pecialment� na formação távets reij;Iiizações no âmbHo das
de 0'fi'Ciais e no comando die tro- com¡i,nic11c;ões e do desérivqlvi-
pas, Nos expreJSSiV'Ós 'louvo:res � 'mw,to ccon6mico-sociiaL ¥i,
que 'wssiruJ.IllJm o 'S6ri� ,.{}ur.ticu�ot > ,: F£iC'e ,¡l eídgênciffs das ,nóvfl,fes­
fazem-s·e repetidas ref,erências tnuturas de conltra-·subversão,
às suas superi0'res beuldades de 'criadas em 1971, foi 'nomeado
inteligência e de tra¡balho, à sua Secretário-Geral de Angola em

f tmpecável conduta e à fiirmeza 1972 cam vistas 'a aSiSegurar-}he
de carácter, uma melhor c()rdenação dns re-

De 1960 a 1962 cOffi.a¡ndou em cursos civis e milHares l,oc:aI-
Cabinda a L' Companhia de Ca- mente disponiV'eis,

' . -

çadores Especiais, sub-unidade e) Após ° 25 de Abril de 1974,
que teve 'notável comp0'ttamen.' "a Junta de SaLvação NaciónM
to, aJl!ca¡nçanllo ,IIlodi'f1œções, nomeou-o Enc.:'l.rregado do 'po-
profuildas' ,nas relaçõoo daS Po�

� vemo-Geml de Angola. j ;

lJl¡u:lações com os mi:lJitares, e RegiI'cssado a Lisboa no"f.¡nal
gran�eou assinalJado reSlpeiio' de Junho, foi'promovido ¡por'es-
pelos seus dotes de justiça e hu- Coalha a Coronel em Setembro
mwnidade, de 1974 e [Lomeado Comanda1llte
Mais' tarde, ai'I1da em Angola, � d0' Corpo de Munos da Ac�de-

.

serviu no 'Centro de Instrução mia MUltar, cwbendo-Ihe, em

tais funções, a r·esponsabiUdade
da fOl1maçã.o moral, militar, e
física dos alunos daquele Esta­
belecimento. de Ensmo. Preso,a
12 de Março de 1975 vÍ<ria a ser
li1oortado a, 11 ,de Maio pam,
'embora Sujeito a um regime de
residência ,flixa, se empeilihar na
resistênclia, áo totalitarismo que
procurou; "'então avassalar 'o
País, . ,,:','
f) Chamàdo ¡posteriormente

a comanda'f';o Regrimento de In­
f'aIl!taria de :iAbr¡¡¡ntes, em perío­
do ¡¡¡inda :it(arcado pOor sequelas
de ,agitação político-partidária,
soube s<up�rár ·po,r forma sensa­
ia, huma�" e dignlificaUite tudo
quan,to, (ert¡;! .possí'vel de causar

Ipertilrbaçãó>iendo stdo recome­
cido pelo seu imediato superi0r
hierárqUiÍiC0' que «a Região M},­
Utar do Geniro teve no Cor,onel
Soares Carneiro o expoente in­
controverso do ,paJad:Lno d a dds­
cipl'inª, I e ,da,. ·'¡tcçã orientada
para os objecti'Vos Nacionafs
que devem constituir constante

-

pr:eocUlpação ·do verdadei!ro mi-
litan. •

g) Apos 'la' frequência do Cut­
so SllIPerior de Comando e Di­
recção fOi nomealdo Di'I'Iec,tor dIo
Departameni0 de Instrução do
Estado MaiOor do Exército,

Os Serviçol! da Candidatura


